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,T\TW\ISPJP[mYPVJVU]PKV\ZL\JV-
nhecido, catador do bairro, para comer um 
salgado na lanchonete.   O dono do esta-
belecimento começou a destratar o cata-
dor, referindo-se a ele como “isso” [“isso” 
UqVWVKLÄJHYHX\PKLU[YVDV\ZLQH\TH
“coisa” que cheirava mal, dentre outros in-
Z\S[VZX\LVZÄaLYHTZHPYKH SHUJOVUL[L
Agora em junho de 2015, o dono da lan-
JOVUL[LLZ[mZLUKVVIYPNHKVHWHNHY\TH
PUKLUPaHsqV WVYX\L V W\ISPJP[mYPV [L]L H
iniciativa de registrar a ocorrência e entrar 
na justiça. (CHEREM, 2015)
Depois de vinte anos de luta dos movi-
mentos de catadores e das políticas pú-
blicas para a inclusão social, eles ainda 
LZ[qVL_WVZ[VZnPU[LUZHLZ[PNTH[PaHsqVL
não reconhecimento de seu papel socio-
ambiental.
Pela Constituição Brasileira, o preconceito 
é crime. Além disso, o nível de humilhação 
a que o dono submeteu o catador revela o 
JHYm[LYLVZ]HSVYLZKLZ[LJPKHKqVUVZMH-
zendo pensar sobre o poder de que ele se 
auto reveste. Por ter melhor condição so-
cioeconômica, acredita que tem ascensão 
sobre aqueles que nada têm? Isto faz par-
[LKV¸PTHNPUmYPV¹LTX\L¸[LY¹t¸WVKLY¹
e, que para “termos valor”, temos que 
“ter” bens materiais, componentes essen-
ciais para a insustentabilidade no mundo 
capitalista do consumo e do consumismo. 
Estes são componentes fundamentais da 
lógica do próprio sistema produtivo, que 
L_PNLVYmWPKVJVUZ\TVLHVIZVSLZJvUJPH
programada como fatores imprescindíveis 
para a reprodução do sistema por inteiro. 
,UÄTZqVVZJVTWVULU[LZ PTH[LYPHPZKH
J\S[\YH PULYLU[LZ nZ JVUKPsLZ JVUJYL[HZ
da produção e as relações socioeconômi-
cas no capitalismo que comandam a vida. 
(SANTOS, 1996, LEFF, 2003 entre outros)
JVSSLJ[PVUHUKWYVMLZZPVUHSPZT PUJVVWLYH[P]L^VYR 0U [OPZ [L_[ [OLYLHYLV\[Z[HUKPUNJVU[YPI\[PVUZ
[V [OL JVSSLJ[VYZ ^P[O [OL JVTWSL[PVU VM [OL -VJ\Z .YV\W [LJOUPX\L PU  [OL 7HY[PJPWH[VY`
4HUHNLTLU[7YVQLJ[HUK:\Z[HPUHISL>HZ[LMYVT[V\UKLYHUHNYLLTLU[IL[^LLU-,<:7
-(-,HUK<=PJHUKÄUHUJPHSZ\WWVY[VM[OL*HUHKPHU0U[LYUH[PVUHS+L]LSVWTLU[(NLUJ `4LL[PUNZ
^LYLOLSKMVJ\ZLKVU[YHPULYZHUKJVSSLJ[VYZ;OLTHPUJVU[YPI\[PVUZ^LYLVUWLYZVUHSKL]LSVWTLU[
ZLSMHWWYLJPH[PVU[OLPU[LYUHSPaH[PVUVMJVVWLYH[P]L]HS\LZHUKZVSPKHYP[`LJVUVT `HUKHSZV[OLHUHS`ZPZ
VM[OLZVJPVWVSP[PJHSHUKLU]PYVUTLU[HSJVU[L_[ZVMSPMLVM[OLZL^VYRLYZ
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,TTLPV nZ YLSHsLZ KL TLYJHKV JVTV
é possível melhorar as condições de vida 
dos catadores e encontrar saídas econô-
TPJHZLHTIPLU[HSTLU[LZ\Z[LU[m]LPZ&
;YHIHSOHY JVTHWYVISLTm[PJHKL YLZxK\VZ
sólidos e com os catadores requer entender 
as condições concretas e a complexidade 
das relações sociais, as políticas públicas, 
LUÄTVJLUmYPVH[\HSKHJVSL[HZLSL[P]H(
coleta seletiva teve avanços no Brasil, no 
aumento da quantidade coletada e recicla-
KH"UHSLNPZSHsqVLZWLJxÄJH"UHYLSHsqVJVT
cooperativas e na inclusão dos catadores. 
Porém, é grande a diversidade de situações 
LTJHKHT\UPJxWPVLLTJHKHJLUmYPV
A reportagem anterior revela uma dimen-
são desta diversidade: a permanência de 
catadores isolados, fazendo a “catação” 
na rua, sem nenhum tipo de apoio e sem 
HJVUKPsqVTxUPTHULJLZZmYPHWHYHV[YH-
balho e para a sobrevivência. Estão sujei-
[VZ HWLUHZ nZ YLNYHZ KV TLYJHKV ,Z[L
tem sido objeto das lutas dos movimentos 
sociais, das políticas públicas inclusivas, 
do investimento dos governos federal, 
municipais e de alguns estados, compro-
metidos com a equidade social e com o 
interesse público- em ações para a asso-
ciação desses trabalhadores e da organi-
zação de novos sistemas de gestão de re-
síduos. Mesmo assim, encontramos esta 
condição, seja em decorrência do contex-
[V ZVJPVLJVUTPJV ZLQH WLSHZ KPÄJ\SKH-
des de convivência e relações no trabalho 
coletivo cooperativo (SINGER, 2004).
Para a implantação de novos sistemas de 
NLZ[qV KL YLZxK\VZ Om T\P[VZ KLZHÄVZ H
superar. A Educação Ambiental tem sido 
imprescindível: no processo de associação 
dos catadores; no fortalecimento de sua 
organização; na relação da população com 
a implantação da coleta seletiva; na organi-
zação interna das próprias cooperativas, do 
trabalho, da gestão e das relações huma-
UHZ"Q\U[VnZPUKZ[YPHZLUÄTJVT[VKVZVZ
atores envolvidos na cadeia da reciclagem.
Neste trabalho, é apresentada uma das 
avaliações do processo de formação re-
alizada no interior do Projeto de Gestão 
7HY[PJPWH[P]H L  :\Z[LU[m]LS KL 9LZxK\VZ
Sólidos (GPSRS), desenvolvido entre 2005 
e 2012, por meio de parceria entre duas 
universidades - uma canadense e uma 
brasileira-, com militantes comprometidos 
com a luta dos catadores e grupos des-
tes, da Região Metropolitana de São Paulo 
(RMSP-SP/BR). 
(X\PZLWYL[LUKLPKLU[PÄJHYJHYHJ[LYxZ[PJHZ
do “fazer” pedagógico da Educação Am-
biental no contexto do Projeto e elementos 
metodológicos marcantes, por meio da 
técnica do “Grupo focal”, realizada com os 
educadores e catadores do GPSRS.  
Com este estudo pretende-se contribuir 
WHYH H Z\WLYHsqV KL KLZHÄVZ WYLZLU[LZ
nas condições atuais da implantação da 
coleta seletiva por cooperativas, e subsi-
KPHY H YLÅL_qV L H HsqV LT LZWHsVZ KL
Educação Ambiental.
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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JVUOLJPTLU[VQmWYVK\aPKVLX\LWYV
K\aLTHZZ\HZYLSHsLZLU[YLZPLJVT
HZ\HYLHSPKHKLHZZPTJVTVWLSHHsqV
[HU[V UH KPTLUZqV KV Z\QLP[V PUKP]P
K\HSX\HU[VZVJPHS [YHUZMVYTHTLZZH
YLHSPKHKL U\TWYVJLZZVT\S[PWSHTLU
[L JxJSPJV X\L JVU[tT LT ZP WY}WYPV
[HU[V H MHJL KH JVU[PU\PKHKL X\HUKV
H JVUZ[Y\sqV KV UV]V )<95/(4
  W
A compreensão do fenômeno educativo, 
das situações educativas em sua comple-
xidade, instituiu a necessidade de buscar 
YLMLYvUJPHZ LT ]mYPHZ KPZJPWSPUHZ X\L UH
abordagem multirreferencial não se re-
K\aLT\THZnZV\[YHZTHZ ZVIVVSOHY
dessas diferentes óticas, tornam mais le-
gíveis tais fenômenos complexos. (ARDOI-
NO,1993 apud MARTINS, 1998)
Nessa perspectiva, o “complexo” não 
seria compreendido como um objeto sim-
WSPÄJm]LS¶LULTYLK\JPVUPZ[HLPUKP]PK\-
al, mas como um processo, apreendido 
globalmente através da familiarização, da 
produção de sua explicitação e elucida-
ção enquanto movimento dinâmico que 
se renova se recria, na multiplicidade de 
ZPNUPÄJHKVZ UH WVZZPIPSPKHKL KL ULNH-
ção de si mesmo (ARDOINO apud BRU-
NHAM, p. 41).
No Projeto GPSRS, as ações desencadea-
das e os princípios norteadores estiveram 
sempre no campo da pesquisa participan-
te e da pesquisa intervenção, modalidades 
de construção coletiva de ¸JVUOLJPTLU[V
Dos valores, princípios e 
relações socioeconômicas 
concretas: Educação Ambien-
tal (EA) para transformações
 
A EA com os catadores tem sido funda-
mental, por permitir avanços políticos em 
estreita conexão com as condições con-
cretas de vida e de trabalho. 
Entre os principais objetivos do GPSRS e de 
processos formativos vivenciados desde a 
década de 1990, por quase a totalidade do 
grupo educadores deste Projeto, estavam 
possibilitar o acesso a diferentes leituras e 
relacionamentos com o mundo, a constru-
ção da autonomia dos sujeitos participantes 
da formação na produção e socialização 
dos conhecimentos tendo em vista a inser-
ção dos catadores no processo da história, 
como sujeitos dessa história (FREIRE, 1997).
As interações nos processos de forma-
ção são mediadas por uma pluralidade de 
linguagens –verbais, imagéticas, míticas, 
TxTPJHZWSmZ[PJHZT\ZPJHPZLU[YLV\[YHZ
e por inúmeros referenciais de leitura do 
mundo – o conhecimento sistematizado, o 
saber popular, o senso comum. A compre-
ensão dos processos formativos exige o 
entendimento dessas interações. De acor-
do com BURNHAM, 
VZZ\QLP[VZPU[LYZ\IQL[P]HTLU[LJVUZ
[YVLT L YLJVUZ[YVLT H ZPTLZTVZ V
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KV T\UKV L KHZ JVUKPsLZ KL ]PKH KHZ
WLZZVHZLNY\WVZWVW\SHYLZ¹(BRANDÃO, 
1982, p.9).
*VTV HÄYTH )YHUKqV LZZH JVUZ[Y\sqV
KLJVUOLJPTLU[VZLKmJVTHYLSHsqVLU-
tre o(s) sujeito(s) e os “objetos” de estudo 
diferente daquela usual na ciência que se 
pretende neutra. Implica uma nova relação 
entre os participantes da pesquisa, assim 
como um interesse destes sobre a realida-
de pesquisada.
*VUOLJPTLU[V JVSL[P]V JVUZ[P[\PZL
H WHY[PY KL \T [YHIHSOV X\L YLJYPH
KLKLU[YVWHYHMVYHMVYTHZJVUJYL[HZ
KLZZHZNLU[LZLNY\WVZHWHY[PJPWHYLT
KVKPYLP[VLKVWVKLYWLUZHYLTWYV
K\aPYLTVZ\ZVZKLZL\ZHILYHYLZWLP
[VKLZPWY}WYPVZ)9(5+²6 
O conhecimento, na “nova” relação do co-
SL[P]VZHxKVKHWYm[PJHWVSx[PJH[VYUHWVZZx-
vel e proveitoso o compromisso de grupos 
populares com grupos de cientistas, cons-
tituindo um instrumento a mais no reforço 
do poder do povo, que se “arma” com a 
WHY[PJPWHsqVKLWYVÄZZPVUHPZTPSP[HU[LZKL
KPMLYLU[LZ mYLHZ JVTWYVTL[PKVZ JVT H
causa popular.
A opção metodológica teve como princí-
pio fundamental, independente da técnica 
de desenvolvimento de cada encontro, 
o respeito aos saberes dos participan-
tes (catadores e outros sujeitos sociais), 
n JVUZ[Y\sqV KL UV]VZ JVUOLJPTLU[VZ
e sua sistematização para a apropriação 
coletiva e ao protagonismo dos catadores 
ao longo dos encontros e eventos. Nesse 
ZLU[PKV t ULJLZZmYPV X\L H [VKV VTV-
mento, os sujeitos conheçam a própria re-
alidade, se apropriem dela para aprender a 
escrever sua história de classe. (BAEDER, 
2009, p. 34 e 35).
A sistematização coletiva foi sempre um 
processo participativo de produção de co-
nhecimento, de reconstrução da experiên-
JPHLHVTLZTV[LTWVKLYLÅL_qVZVIYL
HWYm[PJH-VP\TJVTWVULU[LPTWYLZJPUKx-
vel para a conscientização dos catadores 
(as) sobre sua condição histórico-social. 
Compartilhar experiência, no sentido das 
intersubjetividades, foi outro princípio im-
WVY[HU[L ]PUJ\SHKV nZ KPUoTPJHZ KL PU-
[LYHsqVHVZWSHULQHTLU[VZJVSL[P]VZLn
sistematização. O planejamento coletivo 
de ações foi a opção para a busca de sa-
ídas para os inúmeros problemas de ges-
tão e de operacionalização de coleta, do 
armazenamento e da comercialização de 
TH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
EA na discussão sobre a 
realidade e na proposta de 
ações para mudanças
 
Os princípios e valores levantados ante-
riormente, e aqueles “emprestados” da 
Pesquisa participante são também os que 
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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norteiam a vertente da EA Popular, es-
[HUKV WYLZLU[LZ LT ]mYPVZ KVJ\TLU[VZ
e compromissos de referência para o de-
senvolvimento dessa Educação.
Além dos princípios coincidentes com os 
da pesquisa participante, como: no pro-
cesso educativo todos são “aprendentes”; 
os oprimidos como sujeitos da própria 
história, a Educação Ambiental, nessa 
]LY[LU[LJVTVHÄYTHKVLT]mYPVZKVJ\-
mentos de âmbito internacional, é enten-
dida como um ato político. (TEASS, 1992), 
desde a formação de sujeitos da própria 
história, com fortalecimento da autono-
mia, até a necessidade da participação da 
gestão do ambiente, dos problemas e da 
busca de soluções. A participação exige 
HMVYTHsqVLVHJLZZVnZPUMVYTHsLZ"V
entendimento das condições ambientais 
concretas, pelos saberes acumulados pela 
humanidade e pelos saberes das popula-
ções locais. 
Por outro lado, a participação na gestão 
também é formativa, por exigir a busca 
de informações para o desenvolvimento 
KLKPmSVNVLJVUZ[Y\sqVKLZVS\sLZHKL-
quadas para os problemas concretos, do 
ponto de vista socioambiental e, ainda, do 
ponto de vista do aprendizado da resolu-
sqVKLJVUÅP[VZLKVLTIH[LKL PU[LYLZ-
ses. (LAYRARGUES, 2004)
A Coleta seletiva na cadeia 
da reciclagem 
 
A formação, no GPSRS, sempre esteve 
]PUJ\SHKHKPYL[HTLU[LnI\ZJHKHTLSOV-
raria da condição de sobrevivência dos 
catadores e da promoção da inclusão 
ZVJPHS KL MVYTH HY[PJ\SHKH n WYVJ\YH KL
soluções para o problema ambiental físico 
dos resíduos sólidos, que era o campo de 
trabalho desses catadores.
/mHUVZVZJH[HKVYLZMHaLTHJVSL[H
nos bairros das cidades brasileiras, de ma-
neira informal. Realizam este trabalho por 
vezes em condições subumanas. Em geral 
são pessoas que perderam o emprego e 
não conseguiram encontrar colocação.
Singer evidencia o acúmulo de desvanta-
gens em relação aos catadores. Em decor-
YvUJPHKHJVTWL[PsqVUHZ]mYPHZ[LU[H[P]HZ
de sobrevivência: na escola, depois de 
algumas repetências, é quase impossível 
estudar; depois é no trabalho, não conse-
guindo emprego, não se tem dinheiro de 
condução, não se pode ir procurar mais 
longe e, depois, nem perto, porque as rou-
pas estão velhas e ninguém mais aceita 
para qualquer tipo de ocupação. A reinser-
ção no mundo do trabalho e do consumo 
ÄJHJHKH]LaTHPZKPMxJPS:05.,9
Quando a coleta seletiva é realizada por 
empresas, são muito caras. Quando por 
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catadores, estes ganham muito pouco. 
/m]mYPVZPU[LYTLKPmYPVZH[tHPUKZ[YPHKL
reciclagem. Mas é na economia em ener-
NPHmN\HLWHY[LKHTH[tYPHWYPTHIY\[H
que se concentra a maior parte do ganho 
ULZZHJHKLPHÄJHUKVJVTHPUKZ[YPHYL-
cicladora. 
Foi com este intuito que veio se fortale-
cendo o movimento social de catadores, 
desde 1999. No início de 2000 havia 4 mo-
vimentos de expressão, na cidade de São 
Paulo: -}Y\T 9LJPJSH :qV 7H\SV (FRSP), 
Comitê Metropolitano do Movimento Na-
cional de Catadores (instância local do 
Movimento Nacional de catadores de ma-
[LYPHPZYLJPJSm]LPZ¶45*9-}Y\T3P_VL
Cidadania e Fórum Zona Leste Faz. 
Com a coleta seletiva, abriu-se uma ”bre-
cha de mercado”: a comunidade encon-
trou uma atividade que proporcionava 
renda, quase sem nenhuma concorrência. 
(SINGER, 2004).
Porém, as condições de trabalho eram 
inadequadas e, por ser uma atividade nor-
malmente de responsabilidade do poder 
público (limpeza urbana), o FRSP e outros 
movimentos debateram com o governo 
alternativas para alcançar uma situação 
mais justa de trabalho, propondo a cons-
trução de uma política pública com esta 
ÄUHSPKHKL
A comercialização coletiva sempre foi im-
portante objetivo para os grupos enfrenta-
rem a exploração e mudar os parâmetros 
para negociação de preço. Outra maneira 
de ampliar o ganho era aumentar a quan-
tidade e a qualidade de materiais e conse-
guir negociar diretamente com as indús-
trias recicladoras.
,TUVKPmSVNVJVTHWYLMLP[\YHKL
São Paulo, o FRSP e os outros movimen-
tos de catadores lutaram para participar 
da formulação do Programa de Coleta 
:LSL[P]H:VSPKmYPH7*::KHJPKHKL(PT-
plantação foi a partir de 2003, com partici-
pação desses grupos e das equipes que, 
propuseram o Projeto GPSRS.
5HZ]mYPHZL[HWHZKHJVSL[HZLSL[P]HJV-
leta, triagem e comercialização- tanto nos 
pequenos grupos, quanto nas Centrais de 
Triagem (do Programa de São Paulo) e nas 
cooperativas, destacam-se como princi-
WHPZKPÄJ\SKHKLZHZLYLTZ\WLYHKHZ!
࠮ (\[VJVUÄHUsHWHYHWHY[PJPWHY
࠮ -VY[HSLJPTLU[VKHJVUÄHUsHT[\H
࠮ +HJVTWL[PsqVLPUKP]PK\HSPZTVnJVV-
peração e participação nos grupos
࠮ *VYYLZWVUZHIPSPKHKLUHNLZ[qVKHZJV-
operativas
࠮ *VUZ[Y\sqVKLWYVJLZZVZKLHWYVWYPH-
ção coletiva da organização do traba-
lho, incluindo a contabilidade e a cons-
trução de Planos de Negócios.
6\[YHZKPÄJ\SKHKLZZqVL_[LYUHZHVZNY\-
WVZ X\L KPaLT YLZWLP[V n KPUoTPJH KV
mercado (local, nacional e global) como a 
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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competição e oscilação de preços, a rela-
ção com o poder público e com as políti-
cas públicas.
Essas duas últimas questões são fundamen-
tais para avançar com o fortalecimento da 
LJVUVTPHZVSPKmYPHJVTVHNLU[LKLKLZLU-
volvimento com equidade. (SINGER, 2002). 
Avanços nos sistemas de 
coleta seletiva
 
A coleta seletiva no Brasil ocorre, hoje, 
U\TJVU[L_[VILTKPMLYLU[LKHX\LSLKVÄ-
nal da década de 1990 e do início de 2000.
,T YLSHsqV nZ WVSx[PJHZ WISPJHZ OV\]L
H]HUsVZZPNUPÄJH[P]VZ+LZ[HJHTZLH3LP
federal 11.445 de 2007 que estabelece di-
YL[YPaLZWHYHV:HULHTLU[V)mZPJVLWVZ-
sibilita a contratação de cooperativas para 
a coleta seletiva, por regras diferentes da 
licitação pública e a Lei Federal 12.305/10 
que instituiu a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS). Ressalta-se a im-
portância das cooperativas de catadores 
para a efetivação da Logística reversa e a 
obrigatoriedade de estruturação de Planos 
de Gestão de Resíduos dos municípios. 
/mT\UPJxWPVZX\LQmWHNHTVZJH[HKVYLZ
pela coleta diferenciada de materiais. Mas 
são poucos (quase 100), no universo dos 
aproximadamente 5000 municípios brasi-
leiros. 
Segundo pesquisas do CEMPRE, o núme-
ro de municípios com coleta diferenciada 
de secos aumentou, (em 1994, eram 81 
municípios; em 2008 eram 405, em 2010, 
totalizavam 443 e em 2014, 927) (CEM-
PRE, 2015). Hoje, 28 milhões de habitan-
tes (13% da população) são atendidos por 
essa coleta. A maioria (76%) inclui coope-
rativas em seus programas. Nestas cida-
des, 76% fazem coleta com Cooperativas; 
80% incluem o porta a porta e 45% Postos 
KL ,U[YLNH =VS\U[mYPH 7,=Z *,479,
2015).
6Z KHKVZTVZ[YHT \T JLUmYPV MH]VYm]LS
ao envolvimento dos catadores na coleta 
seletiva, nos municípios do Brasil. Porém, 
tL]PKLU[LHULJLZZPKHKLKLX\HSPÄJHsqV
deste trabalho, diante do novo contexto:
࠮ ( [LUKvUJPH JYLZJLU[L KL PTWSHU[HsqV
de coleta seletiva; 
࠮ (PUKHtIHP_HHX\HU[PKHKLKLTH[LYPHPZ
encaminhados para a reciclagem;
࠮ 6Z J\Z[VZWHYH JYPHsqVKLZZLZWVZ[VZ
de trabalho são mais baixos do que 
para outros;
࠮ ,ZZHZH[P]PKHKLZHPUKHZqVKLZLU]VS]P-
das com extrema fragilidade. (BAEDER 
e PONTUSCHKA, 2012)
As políticas públicas de coleta seletiva 
exigem formação para ampliação e qua-
SPÄJHsqV
A implantação desses sistemas de ges-
tão tem exigido mudanças de posturas 
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internamente nas prefeituras, legislações 
inovadoras e, mais recentemente, a maior 
VYNHUPaHsqVKV[YHIHSOVLWYVÄZZPVUHSPaH-
ção das cooperativas participantes. É ne-
JLZZmYPH THPVY ¸LÄJPvUJPH¹ KVZ ZPZ[LTHZ
e das cooperativas, além do aumento da 
produtividade. As discussões com ca-
tadores tem abordado as possibilidades 
de ampliação do escopo de sua atuação. 
6\[YV HZWLJ[V M\UKHTLU[HS UHWYVÄZZPV-
UHSPaHsqV KHZ JVVWLYH[P]HZ t YLSH[P]V n
saúde dos trabalhadores (GUTBERLET et 
al. 2013).
/mULJLZZPKHKLKLMVY[HSLJPTLU[VKHWHY-
ticipação das cooperativas nos sistemas 
municipais de gestão de resíduos. Na 
maioria dos municípios é preciso melhor 
as relações concretas das cooperativas 
com o poder público local, por meio de pa-
gamento pelos serviços realizados (abran-
gendo atuação na Educação Ambiental 
com a população e formação de novos 
grupos de coleta). Dentro deste quadro, 
se ampliou a necessidade de construção 
de processos formativos. 
3HUÀOGDSHVTXLVDDSUHVHQWDGD
 
Esta pesquisa ocorreu com a realização de 
encontros de Grupos Focais com equipes 
do projeto .LZ[qV7HY[PJPWH[P]HL:\Z[LU[m
]LSKL9LZxK\VZ:}SPKVZ(GPSRS). 
Conforme indicado anteriormente, este 
Projeto GPSRS se originou de víncu-
los criados nas mobilizações e trabalhos 
educativos desde a década de 1990. Em 
função destas ações, houve convite da 
Universidade de Victoria–CA (UVic), para 
X\LÄatZZLTVZ\T7YVQL[VHÄTKLZV-
SPJP[HY ÄUHUJPHTLU[VWHYHH YLHSPaHsqVKL
pesquisa-ação com catadores (as). 
0UPJPHTVZHZYL\UPLZLTWHYHKLÄ-
nir como seria um projeto que construísse 
processo duradouro de inclusão em um 
JVU[L_[V KL PUTLYVZ KLZHÄVZ L KPÄJ\S-
dades.
O projeto foi aprovado pelo “Programa 
7HYJLYPHZ<UP]LYZP[mYPHZKL*VVWLYHsqVL
Desenvolvimento” (<UP]LYZP[`7HY[ULYZOPWZ
PU*VVWLYH[PVUHUK+L]LSVWTLU[<7*+
7YVNYHT), da “Agência Canadense de 
Desenvolvimento Internacional” (Cana
KPHU 0U[LYUH[PVUHS +L]LSVWTLU[ (NLUJ`
*0+(), em Março de 2005, tendo como 
universidades parceiras a University of 
=PJ[VYPH <=PJ =PJ[VYPH)* *HUHKm L V
*LU[YV <UP]LYZP[mYPV KH -\UKHsqV :HU[V
André (FSA) e outros parceiros, dos quais 
se destacavam a Rede Mulher de Edu-
cação e o Fórum Recicla São Paulo que 
acompanhavam o movimento social dos 
JH[HKVYLZOmTHPZ[LTWV,YHTWHYJLPYHZ
desde o inicio, as prefeituras de Diadema, 
Santo André e Ribeirão Pires, incluindo os 
catadores desses municípios e da cidade 
de São Paulo.
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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Participaram deste Projeto: Jutta GUT-
BERLET, Angela M. BAEDER, Nídia N. 
PONTUSCHKA, Ana Maria MARINS, -mIPV
Luiz CARDOSO, Maria Ruth TAKAHASHI, 
Solange DIAS DE ARAÚJO.
O Projeto foi construído de forma parti-
cipativa, com a articulação de diferentes 
instituições e sujeitos sociais nacionais e 
internacionais, públicos e privados que ti-
UOHTZPKVYLZWVUZm]LPZWLSHLZ[Y\[\YHsqV
de políticas públicas de limpeza urbana, 
com inclusão social, na região da Grande 
São Paulo.
Era um projeto para 6 anos, mas foi am-
pliado pela mudança de parceria com a 
Universidade de São Paulo, em 2007, e 
perdurou até 2012. A continuidade da 
pesquisa foi possível por meio de con-
vênio entre a Faculdade de Educação da 
USP (FEUSP), a Universidade de Victoria - 
<=0*LH-\UKHsqVKL(WVPVn-HJ\SKHKL
de Educação (FAFE). 
Um dos aspectos mais importantes des-
se projeto foi a estruturação de processos 
fundamentais para gestão pública parti-
cipativa de Resíduos Sólidos, de acordo 
com um novo paradigma: o de atender 
ao interesse das maiorias, promovendo a 
inclusão social dos catadores e sua atu-
HsqVLK\JH[P]HQ\U[VnJVT\UPKHKL,Z[L
não é só um problema brasileiro: em mui-
[HZmYLHZ\YIHUHZUVT\UKVVX\LZL]v
é a presença de catadores, em função da 
JYPZL LJVUTPJH L ÄUHUJLPYH KVZ HUVZ
2007/2008) que acirrou desigualdades, 
aumentou o desemprego e a concentra-
ção de renda, ampliando a competição, 
causando enorme exclusão social.
O objetivo geral do GPSRS era melho-
rar a qualidade de vida e contribuir para 
a sustentabilidade ambiental em grandes 
aglomerações urbanas; por meio de for-
talecimento dos movimentos sociais de 
catadores, da construção de políticas pú-
blicas participativas de resíduos sólidos, 
com inclusão dos catadores.
O projeto buscou construir políticas públi-
cas de resíduos sólidos, de maneira partici-
WH[P]HLZ[YLP[HUKVVKPmSVNVLU[YLJH[HKVYLZ
e destes com as prefeituras. A contribuição 
para o processo de organização desses ca-
tadores, dentro dos princípios do coopera-
[P]PZTVLKHLJVUVTPHZVSPKmYPH(PUJS\ZqV
nos programas implicou na organização do 
trabalho coletivo, na formação para a auto-
gestão e na preparação das equipes técni-
cas das prefeituras em lidar com esse siste-
ma de coleta (ROMANI, 2004).
Ações do projeto
Em função de organizar as demandas vin-
das das inúmeras necessidades e dos ob-
QL[P]VZMVYHTKLÄUPKHZHZ¸SPUOHZKLHsqV¹ 
X\LPUKPJH]HTHZ]mYPHZMYLU[LZKLH[\HsqV
Havia necessidade de formação, com a 
estruturação e fortalecimento de espaços 
KLKPmSVNVLU[YLVZNY\WVZKLJVSL[H PU-
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panhou o planejamento e replanejamento, 
as ações, o andamento da coleta seletiva 
e da comercialização pelas cooperativas; 
a reformulação de parcerias, as relações 
institucionais, a produção acadêmica e o 
KPmSVNVJVTHZWYLMLP[\YHZ
O Comitê Executivo (CE) é composto pe-
las duas diretoras e representantes dos 
catadores, da Rede Mulher Educação, 
da Universidade, do poder público e da 
Equipe de Campo. O CE fazia os encami-
nhamentos para o desenvolvimento das 
ações aprovadas no CG, além da coorde-
UHsqVNLYHSLKHZH[P]PKHKLZI\YVJYm[PJV-
-administrativas.
Atividades desenvolvidas
Um dos princípios do projeto era efeti-
var a gestão de forma participativa. Ela 
ZLKLZLU]VS]L\WVYTLPVKVKPmSVNVLKH
sistematização das ideias, no coletivo. A 
sistematização é um processo pelo qual o 
coletivo compreende o contexto político 
em que se dão suas atividades e constrói 
as possibilidades de saída. 
Nesse processo houve intercâmbio de 
experiências e de conhecimentos entre 
diferentes sujeitos, o aprendizado coletivo 
e o crescimento em muitas dimensões hu-
manas. Os testemunhos de catadores e de 
outros participantes evidenciaram esses 
resultados ao longo do percurso. 
4H\mLKL:qV)LYUHYKVKV*HTWV"*VUZ}YJPV0U[LYT\-
nicipal do Grande ABC.
cluindo o desenvolvimento de ações cole-
tivas como, por exemplo, a venda coletiva 
KLTH[LYPHPZKPmSVNVLU[YLVZNY\WVZLVZ
governos municipais, estaduais e federal, 
WYVTV]LY V KPmSVNV JVT V\[YVZ Z\QLP[VZ
sociais e sistematização do processo.
No projeto havia ainda as ações transver-
sais como as pesquisas acadêmicas; o 
levantamento das condições de vida e de 
trabalho dos grupos de catadores; a pro-
K\sqV KLTH[LYPHS KPKm[PJV H JYPHsqV KL
um sistema informatizado de controle de 
estoques e de contabilidade para venda 
coletiva de materiais.
Gestão
(NLZ[qVKVWYVQL[V LZ[m HWVPHKHUH ZL-
guinte composição de equipes: as reitorias 
das duas universidades (reitorias); diretoria 
KVWYVQL[VUV*HUHKmLUV)YHZPS"*VTP[v
Executivo (CE) e Conselho Gestor (CG) e 
uma equipe de campo acompanhando os 
grupos. 
As decisões mais importantes eram to-
madas pelo CG, constituído por repre-
sentantes dos grupos de catadores, das 
universidades, das prefeituras e das de-
mais instituições parceiras1. O CG acom-
1  Prefeituras Municipais das cidades de Diade-
ma, Santo André, Ribeirão Pires; FUNDACENTRO (Fun-
dação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medi-
cina do Trabalho – Ministério do Trabalho e Emprego); 
SENAC e Instituto GEA Ética e Cidadania. Novas par-
cerias: Movimento Nacional de Catadores de Materiais 
9LJPJSm]LPZ45*9"7YLMLP[\YH4\UPJPWHSLJH[HKVYLZKL
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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O estabelecimento da rede de comercia-
lização coletiva, no ABC (parceria com o 
projeto Rede Gerando Renda, originado 
no GPSRS) foi fundamental para o fortale-
cimento dos grupos de catadores. É com-
plexa a teia para a comercialização, o que 
L_PNP\T\P[VKPmSVNVLVYNHUPaHsqV(SN\UZ
JVTWVULU[LZKLZZLWYVJLZZVZqV!HKLÄUP-
ção dos materiais a serem comercializados, 
a logística do transporte, a homogeneiza-
ção da triagem de materiais nos grupos das 
formas de prensagem e a quantidade de 
materiais. Porém, a primeira condição para 
a efetivação da venda coletiva reconhecida 
WLSVZNY\WVZtHJVUÄHUsHT[\H
A venda coletiva, possibilitou a melho-
ria da renda das famílias, ampliou a auto 
segurança e a competência para a auto-
gestão A situação mais difícil da venda 
coletiva foi durante a crise econômica in-
[LYUHJPVUHS+LKLaLTIYVKLH[tÄ-
nal de 2009, pois as indústrias pararam de 
comprar da Rede.
As cooperativas sentiram as perdas na co-
TLYJPHSPaHsqVQmUVPUxJPVKHJYPZLJVTH
queda os preços e a interrupção nas com-
pras de alguns materiais pela indústria.
Este permanece o maior problema dos 
grupos e dos catadores de maneira geral. 
6KLZHÄVMVPI\ZJHYZHxKHZWHYH]VS[HYHVZ
avanços alcançados antes dessa crise.
Para entender melhor o processo de for-
mação do Projeto de Coleta Seletiva Brasil 
*HUHKmLKVZ [YHIHSOVZHU[LYPVYLZKLJP-
diu-se desenvolver a técnica do “Grupo 
Focal”, com os formadores e os catadores 
do GPSRS.
Grupos Focais, com grupos 
no projeto de coleta seletiva 
%UDVLO&DQDGiLGHQWLÀFDomR
de elementos da formação
 
Houve constantes avaliações, durante o 
projeto, retratadas nos materiais produzi-
dos. Eles incluem a produção dos encon-
tros, com a sistematização dos processos 
vividos e encaminhamentos para a solu-
ção dos problemas. A maioria da produ-
ção dos encontros foi feita originalmente 
em forma de cartazes, escritos passo a 
WHZZVHWHY[PYKVKPmSVNVJVTVZWHY[PJP-
pantes do Projeto.
Aqui apresentaremos os resultados das 
dinâmicas de “Grupos Focais” realizadas 
em dezembro de 2008. O objetivo princi-
WHSKLZZLZNY\WVZMVJHPZMVPPKLU[PÄJHYHZ-
pectos relevantes no processo educativo 
JVT JH[HKVYLZ HZZPT JVTV YH[PÄJHY V\
YL[PÄJHYHZPKLPHZSL]HU[HKHZUHZVIZLY]H-
ções participantes do grupo de formado-
res e das lideranças de catadores partici-
pantes do(s) processos de formação.
Os Grupos focais -reuniões em pequenos 
NY\WVZWHYHH]HSPHYLPKLU[PÄJHYWYVISLTHZ
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e/ou aspectos de determinados proces-
sos-, foram realizados para proporcionar 
\TH PU[LYHsqV YLSH[P]H n WLYJLWsqV KL
muitos aspectos sobre o trabalho com ca-
[HKVYLZX\LWVKLYPHTUqV]PYn[VUHLT
entrevistas individuais. 
Nessa técnica, a energia do grupo gera 
maior diversidade e profundidade de res-
postas. Para ele, os grupos focais têm o 
¸VIQL[P]V JLU[YHS PKLU[PÄJHY ZLU[PTLU[VZ
WLYJLWsLZH[P[\KLZL PKLPHZKVZWHY[PJP
WHU[LZHYLZWLP[VKLKL[LYTPUHKVHZZ\U[V¹ 
(CAPLAN, 2008)  
7HYH*Y\a5L[VL[HSP.Y\WV-VJHStKLÄUP-
do como uma técnica de Pesquisa 
UH X\HS V 7LZX\PZHKVY YLUL U\T
TLZTVSVJHSLK\YHU[L\TJLY[VWLYxV
KVKL[LYTPUHKHX\HU[PKHKLKLWLZZVHZ
X\LMHaLTWHY[LKVWISPJVHS]VKLZ\HZ
PU]LZ[PNHsLZ[LUKVJVTVVIQL[P]VJV
SL[HYHWHY[PYKVKPmSVNVLKVKLIH[LLU
[YLLSLZPUMVYTHsLZHJLYJHKL\T[LTH
LZWLJxÄJV*9<A5,;6W
Essa técnica permite trabalhar com a re-
ÅL_qVL_WYLZZHH[YH]tZKH¸MHSH¹KVZWHY-
ticipantes, pois eles apresentam, simul-
taneamente, seus conceitos, impressões 
e concepções sobre determinado tema. 
(Idem, ibidem). Em consequência, as in-
formações são de cunho essencialmente 
qualitativo.  
Nessa técnica são apresentadas questões 
norteadoras do debate, que possam ins-
taurar e alimentar o debate entre os par-
ticipantes, sem que com isso se pretenda 
chegar a um consenso. Algumas opiniões 
causam mais impacto e polêmica, provo-
cando reações e ideias que ora convergem, 
ora divergem. (CRUZ NETO et ali, 2002) O 
importante é que cada um possa apresen-
tar suas concepções de maneira equânime, 
WHYHZLYLTKPZJ\[PKHZLYLÄUHKHZ
Em função da história comum do forma-
dores e dos catadores, era importante ou-
]PSVZLYLÅL[PYJVTLSLZZVIYLVZH]HUsVZ
LKPÄJ\SKHKLZUVZWYVJLZZVZMVYTH[P]VZ
Foram feitos encontros com dois grupos 
focais: um de formadores (GF-F), compo-
nentes do CE e outro com lideranças de 
catadores (GF-C). Com os formadores fo-
ram realizadas duas reuniões e com o se-
gundo apenas uma reunião.
No GF-C, havia catadores que participa-
ram desde a década de 1990, na constitui-
ção do FRSP outros do Conselho Gestor 
KV7YVQL[V)YHZPS*HUHKm:qV SPKLYHUsHZ
que representam grupos de catadores de 
São Paulo e do ABCD (RMSP). Procurou-
ZLHIVYKHYVZPNUPÄJHKVKHZHsLZLK\-
cativas para a vida e para as condições de 
trabalho desses trabalhadores.
Na apresentação dos resultados dos gru-
pos focais, estão indicados alguns concei-
[VZ L JH[LNVYPHZ Z\IQHJLU[LZ nZ KPZJ\Z-
sões.
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O GF-Catadores foi formado por lideranças 
de catadores da Zona Sul de São Paulo e 
por lideranças de cooperativas das cida-
KLZKL4H\m9PILPYqV7PYLZL:qV)LYUHY-
do do Campo. As lideranças de São Pau-
lo participaram desde a década de 1990 
e integravam o CG do Projeto de Coleta 
:LSL[P]H )YHZPS *HUHKm 7HY[PJPWHYHT KV
GF- C: Francisca Maria Lima Araujo, Guio-
mar Conceição dos Santos, Joana D’arc P. 
Costa, José Gomes Aveiro, José Ronaldo 
Tiago dos Santos, Maria da Penha Ap. C. 
Guimarães e Rozenir Rodrigues Souza.
Esses trabalhadores têm formação esco-
SHYKP]LYZPÄJHKH<TKLSLZPUPJPV\VJ\YZV
Z\WLYPVYVV\[YVQmMVPTVUP[VYKV46=(L
trabalhou em escritório de indústria; outros 
não completaram o Ensino Fundamental. 
A maioria desse grupo participa atualmen-
te do Movimento Nacional de Catadores. 
A maioria deles participou da constituição 
da Rede de comercialização coletiva e faz 
parte da cooperativa de Segundo Grau que 
congrega cooperativas do Projeto (Coop-
cent ABC). Mesmo durante a crise de 
2007/08, essas lideranças persistiram nas 
cooperativas, por seu comprometimento.
Foi importante ouvi-los, pelo compromis-
so com a organização dos catadores e 
pela diversidade de leituras dos processos 
de formação, inclusive sobre seus com-
panheiros que não acompanharam esses 
encontros de formação. Com o GF - Ca-
tadores foi realizado um encontro em 17 
de dezembro de 2008, quando a crise de 
Para os dois GF que são comprometidos 
com uma determinada visão relativamen-
[LnWYVISLTm[PJHZVJPVHTIPLU[HSKL9:L
da coleta seletiva, a categoria “participan-
[L¹ [LT V ZPNUPÄJHKV KL WYV[HNVUPZTV
de “sujeito de ação” em instâncias deci-
sórias dos coletivos. 
Grupo focal com os 
“Formadores” ou do Comitê 
Executivo (CE)-caracterização
O Grupo Focal “Formadores” é constituído 
pelos componentes do Comitê Executivo 
(CE) do Projeto de Coleta Seletiva Brasil 
*HUHKmL,X\PWLKLJHTWV7HY[PJPWHYHT
dos encontros pessoas com vivências em 
espaços bastante diferenciados, e de va-
riada formação escolar e acadêmica. Nes-
se grupo estavam dois historiadores, duas 
geógrafas, uma bióloga, uma assistente 
social. Entre eles, alguns tiveram vivência 
política com igreja, com parlamentares, na 
H[\HsqVWYVÄZZPVUHSUVZLY]PsVWISPJVL
na academia. 
Ao longo das atividades do Projeto, nas 
inúmeras reuniões, no trabalho cotidiano 
de buscar soluções para inúmeras deman-
das, foram raros os momentos para a re-
ÅL_qVTHPZHWYVM\UKHKHZVIYLV[YHIHSOV
Os encontros do GF-F permitiram enten-
KLYTLSOVYHYPX\LaHKL]PZLZKVPKLmYPV
e das motivações para o desenvolvimento 
dessas ações de formação. Foram reali-
zados dois encontros do GF Formadores: 
em 19 e 26 de novembro de 2008.
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serem abordadas. As pessoas falaram li-
]YLTLU[L6YV[LPYVUqVMVPZLN\PKVnYPZJH
mas serviu de referência para orientação 
dos discursos, quando os assuntos se es-
gotavam. A seguir estão indicados os itens 
orientadores dos encontros.
GF Formadores
1. Quais foram os objetivos do grupo?
2. O que levou a apoiar a organização de 
grupos de catadores? 
3. Este trabalho tem relação com a Edu-
cação Ambiental e/ou com movimen-
tos sociais? O que foi esse processo 
educativo desencadeado pelo nosso 
grupo?
4. O que é fazer EA com catadores. O que 
falta para melhorar o trabalho?
5. Qual é o entendimento sobre sustenta-
bilidade social e ambiental?
6. Como foi a formação de catadores (Fó-
rum, Capacitação e BR-CA)?
Os depoimentos dos 3 componentes mais 
antigos, durante a reunião do Grupo Focal, 
mostraram grande comprometimento com 
a busca por soluções para as injustiças 
sociais, por processos de conscientização 
]LUKHZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZLZ[H]HUV
auge.
7HYHHUHSPZHYVZKPmSVNVZUVZNY\WVZMVJHPZ
primeiramente, procurou-se apreender as 
interações entre os participantes e as situa-
ções que se formaram com as discussões, 
X\HUKVYLSL]HU[LZ-VPMLP[H\THHUmSPZLKL
JVU[LKVZKHZMHSHZWYVJ\YHUKVPKLU[PÄJHY
nelas possíveis categorias que facilitassem 
o entendimento desses “discursos”, inde-
pendentemente de um referencial teórico, 
THZ PKLU[PÄJHUKV V JVUQ\U[V KHZ ]PZLZ
que emergiram dos participantes.
6\[YHKPTLUZqVKHHUmSPZL[LUKVLT]PZ[H
aspectos fundamentais do processo for-
mativo para a construção da autonomia, 
MVP YLSH[P]H n PKLU[PÄJHsqV UHZ MHSHZ KV
posicionamento diante da realidade; colo-
JHsLZX\LPUKPJHTH]PZqVTHPZLZ[m[PJH
ou dinâmica do mundo; das relações his-
tóricas, da consciência pessoal e de gru-
po. (Roteiro em LUTFI, 1984, p. 32).
Grupo Focal com Formadores
Para o primeiro encontro foi elaborado um 
Roteiro com as principais preocupações a 
-V[VNYHÄHZL!,UJVU[YVNY\WVMVJHSMVYTHKVYLZ¶ 
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A Educação Ambiental não era um obje-
tivo comum para o grupo todo, ao menos 
no início da mobilização dos catadores. A 
questão educativa, de maneira geral, foi 
clareando, para os formadores, ao longo 
do processo e a Educação Ambiental pas-
sou a ser entendida como parte do pro-
JLZZVX\HUKVZL]LYPÄJH]HV[LVYLK\JH-
tivo presente na relação que os catadores 
estabeleciam com a população, quando 
passavam de porta em porta para recolher 
VZTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
No contato entre catador e morador du-
rante a coleta porta em porta, a população 
WHZZV\H]HSVYPaHYHJVSL[HLX\HSPÄJHYVZ
materiais. Quando os catadores conver-
sam com a população sobre a limpeza e 
armazenamento dos materiais que estes 
passam para coletar, inicia-se uma sensi-
bilização sobre a condição desses mate-
riais, para que não sejam mais considera-
dos como “lixo”, algo para estar longe, e 
passem a ser entendidos como “materiais 
YLJPJSm]LPZ¹
Nem sempre os moradores têm interesse 
em saber sobre a destinação dos resídu-
os que eles próprios geram. Ao longo da 
história urbana, foi criada a ideia de que a 
obrigação de todo o cidadão era embalar 
e colocar o lixo de forma adequada na cal-
çada. A partir desse momento, estando o 
lixo fora de suas casas, parece não haver 
preocupação com o local para onde são 
levados, nem quanto o poder público gas-
ta para seu transporte e tampouco com a 
sobre as relações econômico-sociais que 
SL]HYHTnJVUKPsqVKL]PKHKLZZHWVW\-
lação menos favorecida, independente-
mente de qualquer grupamento político ou 
qualquer forma de associação em torno 
KLPKLVSVNPHZLZWLJxÄJHZ
Para um dos componentes, desde quando 
começou a se envolver em atividades com 
pessoas em situação de exclusão social, 
seja na experiência com a igreja católica, 
ou com Educação de Adultos, ele enten-
de que, naquele espaço, deveria contribuir 
para a formação da consciência daquele 
grupo, para entender melhor a realidade 
que elas (as pessoas) estavam vivendo, 
como elas estão ali e como é que elas po-
dem pensar em sair dali. Com os catado-
res não foi diferente: aquelas pessoas não 
estavam catando porque queriam. Se elas 
querem sair ou não é uma decisão delas.
Apesar de ser uma decisão delas, esse 
formador acreditava ser importante criar 
momentos para elas se “alimentarem”. Ele 
HÄYTH!¸7YVJ\YLPZLTWYLX\LHZWLZZVHZ
fossem para o FRSP, para esse espaço de 
[YVJH8\HU[VnZPUQ\Z[PsHZZVJPHPZU\UJH
me conformei e sempre quis fazer alguma 
coisa”.
Os formadores mostraram uma motivação 
em comum: o inconformismo com rela-
sqVnJVUKPsqVKL]PKHKLZZHWHYJLSHKL
trabalhadores, com a desigualdade social 
e, portanto, um forte compromisso com a 
necessidade de transformação social.
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Em geral, para solucionar situações-pro-
blema ou resolver questões de organiza-
ção do trabalho de coleta, armazenamen-
to ou de comercialização dos materiais, é 
preciso fazer as tarefas individuais intera-
gindo com o coletivo. As falas da maio-
ria dos catadores têm o sentido de que 
ZL KL]L KLÄUPY X\L V M\SHUV MHsH ¸HZZPT
V\HZZHKV¹LWVU[VÄUHS,TNLYHSHYN\-
mentamos no sentido de compreender a 
necessidade de que se faça o trabalho de 
uma ou de outra maneira.
Neste grupo focal, foram discutidos os 
aspectos culturais, o comportamento dife-
renciado que faz da fala no imperativo algo 
UqV H\[VYP[mYPVTHZ JSHYV JVT YLSHsqV n
execução de determinada tarefa. Para 
U}Z LZZH MHSH PTWLYH[P]H Qm KLÄUPKVYH
KLWYVJLZZVZt[VTHKHJVTVH\[VYP[mYPH
THZK\YHU[LHKPZJ\ZZqVÄJV\JSHYVX\L
PZZVULTZLTWYLZPNUPÄJHH\[VYP[HYPZTV
Num outro momento, discutiu-se o teor 
de continuidade desses processos educa-
tivos com catadores, por estarem neces-
ZHYPHTLU[L ]PUJ\SHKVZ nZ JVUKPsLZ KL
trabalho e de organização de movimento 
social, da aprendizagem política e técnica 
X\LZLKmHVSVUNVKLZZHUV]HVYNHUPaH-
sqVKHJVSL[HJVTV[YHIHSOV5VKPmSVNV
houve a discussão de quanto era diferente 
a formação realizada pelo Projeto Brasil 
*HUHKm KH LK\JHsqV [YHKPJPVUHS ¸LZJV-
SHY¹UVYTHSTLU[LT\P[VTHPZLZWLJxÄJHL
WVU[\HS,ZWLJxÄJHZVIYLKL[LYTPUHKVHZ-
Z\U[VLUX\HU[VVLZWLJxÄJVUVJHZVKVZ
KLZ[PUHsqVÄUHSKLZZLSP_V6\ZLQHVZV\-
tros aspectos da gestão de resíduos, até 
OmWV\JV[LTWVHJVSL[HZLSL[P]HUqVMHaPH
parte do “hall das preocupações cidadãs”.
5LZZL KPmSVNV H WVW\SHsqV JVTLsH H
pensar nos materiais gerados e no fato 
de haver gente sobrevivendo da comer-
cialização desses materiais. O próprio 
H[VKLYLZLY]HYVZTH[LYPHPZQmPUKPJH\TH
sensibilização para essa questão. Com a 
interação com os catadores a população é 
estimulada a estabelecer conexão entre os 
fatores que fazem parte da complexidade 
socioambiental dos resíduos.
Neste trabalho educativo com catadores, 
inicialmente, articulado em torno da preo-
cupação social, a Educação Ambiental foi 
adquirindo uma dimensão importante no 
fazer dos catadores, conforme expresso 
pelos formadores, durante a reunião do 
Grupo Focal.
5V[YHIHSOVKLZ[L.Y\WV-VJHSÄJV\L_-
plícito até mesmo um preconceito com 
relação aos “ecologistas” ou com relação 
nHIVYKHNLT ¸IPVSVNPaHKH¹ LML[P]HTLU[L
WYLZLU[LLTHSN\THZWYm[PJHZKH,(,ZZH
vertente “biológica”, que não se conecta-
va com o contexto histórico social foi mar-
cante, principalmente na década de 70, no 
Brasil, assim como predominava um en-
foque positivista e cartesiano também em 
disciplinas de ciências humanas, que não 
WLYTP[PHTLU_LYNHYVZJVUÅP[VZYLHPZKVZ
diferentes grupos sociais.
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Grupo Focal com catadores
Foi realizado um encontro no dia 17 de 
KLaLTIYVKLUV*LU[YV<UP]LYZP[m-
YPV-\UKHsqV:HU[V(UKYt-V[VNYHÄH 
Na semana anterior, tinha ocorrido o en-
contro do Conselho Gestor (CG) em que 
ZLKPZJ\[PYHTHZKPÄJ\SKHKLZKVZNY\WVZ
LPKLU[PÄJHKHZHsLZLML[P]HKHZLH]HUsVZ
do projeto no ano de 2008. A reunião do 
CG teve um clima estimulante, porque foi 
dada a notícia da assinatura do novo con-
vênio da UVic - CA com a USP/FEUSP e, 
portanto, abria-se, na nova fase do projeto 
e nova perspectiva para os catadores.
Era ótima notícia, pois os grupos passa-
]HTWVYL_[YLTHKPÄJ\SKHKLLTJVUZLX\-
ência da crise econômica mundial. A ven-
da estava quase impossível, minguando a 
renda mensal, levando alguns cooperados 
a buscar dinheiro em outras atividades no 
mundo da informalidade.
No encontro do GF-Catadores houve 
grande riqueza de conteúdos e, nos deta-
lhes, no jeito de falar, emergiram aspectos 
da vivência e valores, indicando aspectos 
importantes dos processos de formação. 
Aqui, optou-se por reproduzir somen-
te alguns trechos mais expressivos2. Os 
UVTLZH[YPI\xKVZHVZJH[HKVYLZZqVÄJ-
tícios.
 (xU[LNYHKHZMHSHZLZ[mUH[LZLKLKV\[VYHKV
BAEDER, 2009
JH[HKVYLZZLYPHLZWLJxÄJVJVT YLSHsqVH
alguma condição especial, mas imediata-
mente vinculada ao contexto das relações 
de trabalho vividas.
Ao longo desses anos de formação, houve 
muitos avanços, do ponto de vista da con-
ZVSPKHsqV KH JVUÄHUsH T[\H KH JVUZ-
trução de processos coletivos, como por 
L_LTWSV JVT YLSHsqV n NLZ[qV ÄUHUJLP-
ra nas cooperativas. A transparência não 
fazia parte do cotidiano dos grupos, mas 
depois desse período, principalmente com 
a estruturação da Cooperativa de Segun-
KV.YH\JVTLsV\HZLY\THWYm[PJHPU[L-
grante do trabalho coletivo.
Ainda apareceu como ponto comum nas 
falas dos formadores a heterogeneidade 
KV \UP]LYZV J\S[\YHS KVZ JH[HKVYLZ /m
grandes diferenças na comunicação en-
tre eles: uns falam e argumentam, outros 
HWYLZLU[HTKPÄJ\SKHKLZJVTH MHSHLKL
se posicionar diante do grupo.
Mesmo depois de todos os processos de 
formação ainda permanece como um de-
ZHÄV L \TH ULJLZZPKHKL H [YHUZWVZPsqV
das posturas individuais para as coleti-
]HZ JVVWLYH[P]HZ L ZVSPKmYPHZ HPUKH X\L
Qm [LUOHT PUJVYWVYHKV LZZHZ T\KHUsHZ
parcialmente em suas vidas. O grupo de 
formadores tem a clareza de que se tra-
ta de um processo longo, de persistência, 
ZPZ[LTm[PJV Z}WVZZx]LS U\THHsqVJVU-
tinuada.
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HNLU[LUqVLZ[H]H[qVPU[LNYHKVHZZPT
JVTVWYLJPZH]HWHYHJVUZ[Y\PY\THWV
Sx[PJHWISPJH¯PUKPYL[HTLU[LHNLU[LZL
WYLVJ\WH]HJVTTLPVHTIPLU[LTHZ
UqVJVTVTLZTVHTVYJVTTLZTH
KLKPJHsqV JVT X\L U}Z [YHIHSOHTVZ
JVT PZZV BH WVSx[PJHD ,U[qV HIYP\ZL
\T SLX\L LUVYTL! H X\LZ[qVKHWVSx
[PJH WISPJH H X\LZ[qV HTIPLU[HS HZ
WYLVJ\WHsLZKHZUHZJLU[LZKVZTH
UHUJPHPZ<THJVPZHX\LL\HWYLUKP!V
X\L LYH TH[H JPSPHY (X\LSL TH[PUOV
X\LWYV[LNLtT\P[VYPJV6WLZZV
HSMHSHHZZPTtILZ[LPYHTHZWYHTPTt
importante...
9VZH ¶H NLU[L ]P]PH Sm SHYNHKV UV
JHU[V KH AVUH:\S5qV ZHIPH ULTV
X\L LZ[H]H MHaLUKV (x ÄaLTVZ \TH
JHTPUOHKH L HZZPT UH JHWHJP[HsqV
JSHYLV\VHWYLUKPaHKV(NLU[LHWYLU
KL\HMHaLYJVU[HIPSPKHKLH]LYTHPZV
ZLU[PKVKHX\PSVX\LHNLU[LLZ[H]HMH
aLUKVLH[t[LU[HYJVU]P]LYQ\U[VJVT
VZV\[YVZWVYX\LLYHT\P[VKPMxJPSLHPU
KHtLMVPYPJVZPTHWLZHYKHNLU[L
UqV [LY LU[YHKV UHZ JLU[YHPZ UqV [LY
WVZ[VLTWYm[PJHVX\LHNLU[LHWYLU
KL\THZLZ[m]HSLUKVLSHZLYLMLYPH
H  H TPUOH PKLPH UqV t Z} L\
HWYLUKLYTHZHX\LSLZSmKHIHZLX\L
HPUKHLZ[qVBZLTZHILYDD(,K\JHsqV
(TIPLU[HS,(HZZPTJVTVH4HYSLUL
MHSV\ VTH[PUOV LUJVZ[HKV UH mN\H
(NVYH JVT LZZH OPZ[}YPH KL YL\YIH
UPaHsqV LZ[qV [PYHUKV T\P[H JVPZH V
TH[VUHILPYHKVZJ}YYLNVZ;\KVX\L
 (WHSH]YHLU[YLJVSJOL[LZ¸BD¹ZPNUPÄJHVZ\ILU-
tendido da fala do catador ou complementação.
 6UJSLVVUKLH9VZHTVYHLZ[mWHZZHUKVWVY
um processo de reurbanização, iniciado pela prefeitura 
de São Paulo.
Esse encontro iniciou apenas com uma 
questão bastante ampla, para que os ca-
tadores falassem livremente. Depois da 
HSN\THZKHZMHSHZZLYmMLP[HHHUmSPZLPU-
cluindo outros trechos do GF.
Antes de iniciar, houve uma explanação 
sobre a proposta do GF, a ideia central e 
os temas a serem abordados. Foram ex-
plicitados os objetivos e a forma de incor-
poração dessa reunião do GF, na tese de 
doutorado.
A questão provocadora inicial foi: ¸6X\L
VZ WYVJLZZVZ KL MVYTHsqV ZPNUPÄJHYHT
WHYH H ]PKH¹ (*Fórum Recicla São Paulo 
1999/2003, Capacitação de 2003 e Proje-
[VKL*VSL[H:LSL[P]H)YHZPS*HUHKmKLZKL
2005).
Excertos de diálogos
 
4HYSLUL+LZKL   X\HUKVHNLU[L
JVTLsV\ H WLUZHY BUH HY[PJ\SHsqV KV
TV]PTLU[V KL JH[HKVYLZD L\ ¸[LUOV¹
\THJVPZHT\P[VJYx[PJHWYPUJPWHSTLU
[LJVTYLSHsqVnX\LZ[qVWVSx[PJHX\L
-V[VNYHÄH .Y\WV-VJHS*H[HKVYLZ¶
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HJVU[LJL\SmHNLU[LKPZJ\[P\tT\P[V
YPJVPZZV
*mZZPH¶L\UqVWHY[PJPWLPKLZZHTLZ
THMVYTHsqVTHZLZ[HTVZQ\U[VZUV
WYVQL[V Qm BHWYLUKLTVZD T\P[V H[t
OVQL4HZHJYLKP[VX\LLZZHMVYTHsqV
KL]LZLYJVU[PU\HKHUqVZ} BHNLU[LD
THZ LT I\ZJH KV WLZZVHS KH IHZL
WVYX\L H NLU[L SL]H WYH LSLZ THZ
ZHU[VKLJHZHUqVMHaTPSHNYL
9VZH¶[VKVVUVZZV[YHIHSOVLT:qV
7H\SVLOVQLLSLZHWYLMLP[\YHULTZH
ILTX\LL_PZ[LJVSL[HZLSL[P]HOV\]L
LSLPsqVLVNV]LYUVT\KV\8\LULT
LZZHOPZ[}YPHHxKVJHYIVUV,U[qV
UqV L_PZ[L JVSL[H ZLSL[P]H& .LU[L t
\THIZ\YKVJYtKP[VZKLJHYIVUVL
VWYVQL[VKLNHSWqVX\LZLYPHMLP[VWHYH
H *VVWLYJVZLJVVWLYH[P]H KL JVSL[H
seletiva).
*mZZPH ¶ [VKVZ U}Z WYLJPZHTVZ KL
T\P[V HWVPV ,\ HJYLKP[V  UqV t Z}
V()*X\LLZ[mWHZZHUKVTVTLU[VZ
KPMxJPS V TLYJHKV HJHIV\ 5qV LZ[m
KHUKVUHKHHYL[PYHKHKVZJH[HKVY0ZZV
KLZHUPTHWYLJPZH[LYTHPZPUJLU[P]V
WHYHX\LHZWLZZVHZUqVKLZPZ[HT\P
[H NLU[L KLZPZ[L WVYX\L¹ZHJV ZLJV
UqVZLWLLTWt¹
3\xZH ¶ L\ [LUOV ILT TLUVZ [LTWV
KLJHTPUOHKHX\LHT\SOLYHKHHx B
LU[qVHNLU[LHWYLUKL\HZL]HSVYPaHY
THPZHWLUZHYHZZPT¸L\ZV\JHWHa¹D
6 )9*H TL HQ\KV\ T\P[V [HTItT
WYH WHZZHY WHYH V NY\WV HZZPT WYH
]VJvLU[LUKLYX\LtJHWHa([tLU[qV
L\LYHT\P[VTLKYVZH,\UqVX\LYV
ter medo de nada. Todas as pessoas 
[vT TLKV KL HSN\TH JVPZH ;VKH H
WLZZVH [LTTLKVKL HSN\TH JVPZH L
H NLU[L [LT X\L HWYLUKLY H KVTPUHY
V TLKVL\ HJOV [HTItT X\L BTL
HQ\KV\DUVSHKVWLZZVHSWZPJVS}NPJV
B5HD JVYYLYPH UqV Km [LTWV WYH JV
TLYWYLJPZHWHYHYWHYH[VTHY\TJHMt
[VTHY \T SHUJOL ZL ]VJv UqV LZ[m
ILT JVTV t X\L ]VJv JVUZLN\L
BHQ\KHYVZV\[YVZ&D
1VqV  *VT YLSHsqV HV WYVQL[V LU
[YLP JVTV\T ¸I\YYV ]LSOV¹THZX\L
WYLJPZH HWYLUKLY ,\ HJOV JHKH ]La
THPZX\LHX\Pt\THJT\SVKLLULY
NPH,\]PTKH PUKZ[YPH8\HUKVL\
[YHIHSOH]H BSmD L\ PH Sm JVT VZTL\Z
JVTWHUOLPYVZ Qm MHaPH PZZV MVYTHsqV
WVSx[PJH :L L\ [LUOV ZLTWYL \TH
TLU[HSPKHKL MVYTHKH Qm HQ\KH" ,\
X\LYVHQ\KHY*VT[VKHZPUJLYPKHKLt
\THIH[HSOHKHUHKH6U[LTBDL\YL
JLIP\THJLZ[HImZPJHKHWYLMLP[\YHL
t\THTPZtYPH*VTVtX\LWVKL\T
ZLYO\THUV]P]LYJVT PZ[VHX\P& ZL
MHSH [HU[VUPZZVWYLNHZL PZZVTHZt
Z}ÄJsqVUqVtHYLHSPKHKLKHJVPZH
,SLZ Z} MHU[HZPHT /VQL LT KPH [VKV
T\UKVWHYLJLX\LZ}]P]LUHMHU[HZPH
Ut&i ¸=HTVZLUNHUHYHX\LSLZJVP
[HKVZ¹
7H\SV¶,\WHZZLPWLSHJHWHJP[HsqVKL
 [HTItT HWYLUKP T\P[V;LT
HI\YVJYHJPHWYH  WLNHY YLJ\YZV KL
WYVQL[VZLUVJHZVKHJVUZJPLU[PaHsqV
HTIPLU[HS[HTItTJVUZJPLU[PaHsqVL
LK\JHsqV HTIPLU[HS H NLU[L [LTX\L
MHaLYHZJVPZHZJVTVZWtZUVJOqV
1VqVL\X\LYPHL_WSPJHYWHYHHZWLZ
ZVHZ HPHNLU[LLUZPUHHNLU[LLU
ZPUHWYHZWLZZVHZLHPLSHZ]qVWHZZHY
WYVZ KVUVZ KV MLYYV]LSOV L V KVUV
KVMLYYV]LSOV]HPZHILY\ZHYHJHILsH
KLSLLLSLZtX\L]qVNHUOHYKPUOLPYV
(Eles discutiram sobre a queda de preços 
e como eles podem interferir nessa rela-
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sLZHWHY[PYKVKPmSVNVtIHZ[HU[LZPNUPÄ-
cativo. Observa-se um crescimento em re-
SHsqVnH[\HsqVLHVWVZPJPVUHTLU[VLT
YLSHsqVHVT\UKVLHPUKHnWHY[PJPWHsqV
do “fazer coletivo”. Dessa forma eles se in-
serem no grupo e avançam coletivamente, 
embora individualmente de forma desigual 
assim como é a sua vida.
Nesse grupo focal, isso não foi explici-
tado, mas se evidenciou pelo posiciona-
mento das pessoas. Num dos encontros 
da capacitação de 2003, houve uma expli-
citação desse tipo de crescimento quando 
um dos catadores disse que essa postura 
de ouvir os outros, pensar sobre isso e só 
depois se manifestar, era algo aprendido 
JVTHX\LSLJVSL[P]VLLZ[H]HPUÅ\LUJPHU-
do, inclusive, nas interações na família. Em 
geral, todos queriam falar ao mesmo tem-
WV,ZZLt\TKLZHÄVX\LULT[VKVZVZ
coletivos conseguem resolver.
Um aspecto que chamou a atenção, princi-
palmente daqueles que estiveram na capa-
citação de 2003, foi a questão ambiental.
Marlene inicia a reunião se posicionando 
de maneira crítica com relação ao fato de 
não haver o mesmo envolvimento com a 
dimensão ambiental que se tem com as 
questões políticas. ¸,\ ZLTWYL TL BD
JVTWVSx[PJH JVT [VKHZ LZZHZ JVPZHZ PU
KPYL[HTLU[L H NLU[L ZL WYLVJ\WH]H JVT
TLPV HTIPLU[L THZ UqV JVT V TLZTV
HTVYJVTHTLZTHKLKPJHsqVJVTX\L
U}Z[YHIHSOHTVZJVTPZZVWVSx[PJH¹
ção com o mercado. Expuseram também 
VKLZHÄVKVZJVVWLYHKVZJVTWYLLUKLYLT
esta situação) 
(a reunião foi encerrada com a atividade 
KL WYLLUJOPTLU[V KHZ ÄJOHZ ¸(5;,:¹ L
“DEPOIS”.
Análise do encontro do GF-
Catadores
 
Dado o envolvimento dos catadores(as) no 
GF, este encontro poderia ter se estendido 
THPZLVKPmSVNVWVKLYPH[LYZPKVHWYVM\U-
KHKVTHZLZ[m]HTVZH\THZLTHUHKV
Natal. Apesar do tempo limitado, emergi-
YHT PUTLYHZ PKLPHZL YLÅL_LZZVIYLVZ
processos de formação vivenciados por 
este grupo.
Algumas dessas ideias sobre os processos 
de formação apareceram na fala de todos 
ou de quase todos, de forma explícita ou 
]LSHKH/mJVU[YPI\PsLZKHMVYTHsqVX\L
estão bastante nítidas para essas pessoas. 
7VYtTOmT\P[VZZHILYLZUqVKLJSHYHKVZ
mas evidenciados no comportamento, no 
julgamento e na expressão (incluindo a ex-
pressão oral) dessas pessoas.
6WY}WYPV MH[VKLLSLZLZ[HYLT SmZLU[H-
dos, numa postura de interação dialógica, 
em que eles realmente ouvem o que os co-
SLNHZMHSHTWHYHTWHYHYLÅL[PYPU[LYHNLT
com essas falas, e fazem novas pondera-
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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concreta do seu entorno, no processo de 
urbanização: ¸( LK\JHsqV HTIPLU[HS HZ
ZPTJVTVH4HYSLULMHSV\VTH[PUOVLU
JVZ[HKVUHmN\H(NVYHJVTLZZHOPZ[}YPH
KLYL\YIHUPaHsqVLZ[qV[PYHUKVT\P[HJVP
ZHVTH[VUHILPYHKVZJ}YYLNVZ¹
Ao contextualizar o conceito, Rosa explici-
ta a contradição entre os conceitos, as re-
gras e as ações governamentais. O formu-
lador da política pública de proteção aos 
mananciais, o governo é o “mesmo” que 
passa por cima das matas ciliares nessa 
mYLH +V WVU[V KL ]PZ[H KV HWYLUKPaHKV
essa contextualização e criticidade são 
estruturantes na construção da autonomia 
(FREIRE, 1996). Permitem a participação e 
visão não passiva diante dos fatos.
Rosa ainda expõe a contradição entre a 
prefeitura promover toda a discussão com 
a população que passa pela reurbanização 
e ao mesmo tempo ignorar, desmerecer e 
desvalorizar a existência de todo proces-
so de coleta seletiva existente na cidade, 
X\HUKVKP]\SNHZL\ZWYVQL[VZ]PUJ\SHKVZn
captação de crédito de carbono.
Rosa expõe muito mais, neste processo 
de urbanização: escancara o quanto tem 
sido dolorosa essa vivência no seu núcleo 
habitacional, o peso do trator que passa 
por cima dos sonhos e do investimento, 
do trabalho, da vida das pessoas. É a con-
dição atual de muitas pessoas que por fal-
ta de políticas públicas habitacionais para 
a população de baixa renda, sem alter-
*VT V KPmSVNV UH MVYTHsqV KL HJVYKV
com Marlene, abre-se ¸\TSLX\LLUVYTL!
H X\LZ[qV KH WVSx[PJH WISPJH H X\LZ[qV
HTIPLU[HS HZ WYLVJ\WHsLZ KHZ UHZJLU
[LZ KVZ THUHUJPHPZ¹ Ela fala de forma 
bastante sensível do conhecimento sobre 
a importância das matas ciliares, que ela 
adquiriu: ¸HX\LSL TH[PUOV X\L WYV[LNL
PZZVt\THJVPZHX\LÄJV\WYHTPTHX\P
N\HYKHKVX\LtT\P[VYPJV¹
No todo, a fala de Marlene expressou um 
contentamento pelo aprendido e uma von-
tade de aprender muito mais, mostrou o 
gosto por conhecer as coisas. Esse apren-
KPaHKV MVP THPZ ZPNUPÄJH[P]V X\L V\[YVZ
em seu estudo regular: “eu sempre estu
KLPTHZU\UJHTLSPN\LPX\LHX\LSHTH[P
UOHLYHWYHWYV[LNLY¹
Marlene valoriza esse conhecimento do 
ambiente, de uma forma segura e bastan-
te convicta. É um posicionamento pessoal 
que ela sabe não ser unanimidade entre os 
colegas. Ela explicita dessa forma o seu 
gosto pela construção de novos saberes.
A mesma questão é abordada por Rosa, 
que fez a mesma capacitação, participou 
dessa viagem e mora na mesma região sul 
da cidade de São Paulo, onde estão as 
mYLHZKLTHUHUJPHPZ,SHMHa\TH[YHUZML-
rência do conceito para uma situação con-
creta. No bairro onde ela mora houve de-
ZVJ\WHsLZUVUJSLVMH]LSHKVLTmYLHZ
de risco e de reurbanização. Ela contextu-
aliza o conceito de “mata ciliar” na ação 
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ISLTm[PJHMxZPJHHTIPLU[HSX\LWYLJPZHZLY
melhor trabalhada, ampliando o entendi-
mento da complexidade ambiental na qual 
se insere o trabalho de coleta realizado por 
LZZLZZ\QLP[VZZVJPHPZ 0Z[VZPNUPÄJHHUL-
cessidade de ampliação dos processos de 
formação, com a inclusão de uma parcela 
maior desses trabalhadores.
Independentemente da conexão entre al-
guns conceitos e categorias vinculados 
KPYL[HTLU[L n WYVISLTm[PJH HTIPLU[HS L
n WYm[PJH KH JVSL[H t \UHUPTPKHKL LU[YL
os catadores, a valorização do seu traba-
SOVWHYHVTLPV HTIPLU[L 0Z[V ÄJH JSHYV
nas falas da maioria deles. Além do reco-
lhimento dos resíduos, esta valorização 
aparece associada ao reconhecimento 
da interação com a população, como um 
processo de educação ambiental. Na fala 
do João, a educação ambiental aparece 
como essa interação de forma estreita-
mente vinculada ao funcionamento da 
coleta seletiva. Paulo enxerga a responsa-
bilidade daqueles que estabelecem esse 
KPmSVNVJVTHWVW\SHsqVLHSLY[HWHYHH
necessidade da construção de uma infra-
-estrutura e uma logística para poder as-
sumir o compromisso de coletar os resí-
duos, com os moradores. Ele alerta para 
a necessidade de ter os “pés no chão”, 
e somente diante das efetivas condições 
materiais, contatarem os moradores e as-
sumirem essa responsabilidade.
Nas falas aparece a ampliação de saberes 
nas trocas de experiências entre eles, pes-
nativa, foram morar onde foi possível: na 
mYLHKVZTHUHUJPHPZ0UKLWLUKLU[LTLU[L
do mérito sobre a necessidade da retira-
da dessas famílias, é sempre um processo 
pesado e apenas a melhoria na condição 
de habitação e de vida poderia diminuir 
esse sofrimento. A explicação ambiental é 
compreendida por parte dessa população, 
mas não resolve suas necessidades, mes-
mo ela assumindo a defesa do ambiente.
Voltando ao conceito da “Mata Ciliar”, na 
contextualização e no conjunto de ques-
tionamentos efetuados por Rosa, ele não 
é mais uma categoria abstrata. Ele passa a 
ser parte de um universo fruto de um pro-
cesso em que o sujeito descobre pela pró-
WYPHWYm[PJHVWVKLYKLZLYHÄUHSVZ\QLP[V
tanto do ato de conhecer quanto do tra-
balho de transformar o próprio mundo. Os 
processos de formação, vivenciados pela 
Rosa tiveram resultados próximos dos ob-
jetivos discutidos por BRANDÃO (1982), 
JVTYLSHsqVn7LZX\PZH7HY[PJPWHU[L
Marlene expressou a não unanimidade 
desse conceito enquanto preocupação de 
seus companheiros catadores. Do ponto 
KL]PZ[HMxZPJVWHYHX\LTLZ[mUHmYLHLZZH
mata é fundamental para impedir a erosão 
e o assoreamento dos rios e córregos, por 
YLZxK\VZZ}SPKVZ5LZZHZmYLHZZqVPTWVY-
tantes e complementares as duas inicia-
tivas: a preservação das matas ciliares e 
a coleta adequada desses resíduos. Não 
LZ[HILSLJLY LZZH JVUL_qV ZPNUPÄJH \TH
fragilidade relativa a compreensão da pro-
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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a ampliação dos saberes, a construção de 
identidade e de saídas.
Na sua fala, CÁSSIA JVTWSL[H X\L Om
grande desânimo em função da crise, mas 
aponta a saída na organização do coletivo 
de grupos, na busca de apoio, de incenti-
vo. Ela enfatiza a necessidade de apoio que 
consiga mobilizar as pessoas, para que 
elas acreditem nas novas possibilidades. 
De acordo com ela, ¸V TLYJHKV HJHIV\
5qVLZ[mKHUKVUHKHHYL[PYHKHKVZJH[HKV
YLZ0ZZVKLZHUPTHBDZLUqV[P]LYULUO\T
WYVQL[VZtYPVPN\HSHLZZLX\LPUJLU[P]HHZ
WLZZVHZ KL MHaLY HZ WLZZVHZ HJYLKP[HYLT
X\L t WVZZx]LS WVYX\L U}Z HJYLKP[HTVZ
U}ZLZ[HTVZHX\PUHS\[HLU[qVU}ZHJYLKP
[HTVZ4HZWYLJPZH[LYTHPZPUJLU[P]VTLZ
TV¹Para ela, é possível mudar as coisas 
mas é preciso construir possibilidades con-
cretas e é preciso acreditar que é possível.
“Acreditar”, para essas pessoas, aparece 
ora como a construção de processos na 
história, ora do ponto de vista da somató-
ria de esforços e energias do coletivo. Para 
HSN\UZLZZL [LYTVLZ[mHZZVJPHKVH\TH
postura mística, mais vinculada a neces-
sidade de “celebração”, de algo ou de al-
gum momento que congregue as energias 
das pessoas, indo além de uma dimensão 
religiosa em si (independentemente de 
X\HSZLQHHYLSPNPqV:LYZVSPKmYPVtULZZL
sentido, distribuir amor para todos, con-
MVYTL HÄYTH 4HYSLUL ¸KVZ X\L LZ[qV Sm
BUHIHZLDBD]HTVZZLYZVSPKmYPVZKLMH[V
]HTVZMHaLYUVZZHVYHsqV]HTVZKPZ[YPI\PY
soalmente, assim como da troca entre os 
grupos. A convivência parece que permite 
KHYZPNUPÄJHKVHV¸MHaLYJV[PKPHUV¹LHVZ
ZHILYLZX\LPZVSHKVZWLYKLTVZPNUPÄJH-
do. Assim é para Rosa, ao expor de forma 
bem clara o novo sentido que adquirem 
HSN\UZ JVUOLJPTLU[VZ L LZZHZ WYm[PJHZ
do cotidiano: “a gente aprendeu a fazer 
contabilidade, a ver mais o sentido daqui-
lo que a gente estava fazendo e até tentar 
conviver junto com os outros”. O avanço 
intelectual dessa moça se expressa quan-
do fala sobre como hoje ela consegue en-
_LYNHYVX\LLZ[mHJVU[LJLUKVUV7YVQL[V
)YHZPS *HUHKm UV 4V]PTLU[V 5HJPVUHS
dos Catadores, nos Comitês de Coope-
rativas. Ela compara a situação atual com 
HMHZLHU[LYPVYnVYNHUPaHsqVKVZNY\WVZ
as trocas, fase em que ela se sentia total-
mente abandonada e não conseguia reco-
nhecer quão importante era o trabalho da 
Coleta Seletiva para a sociedade de São 
Paulo.
Outro avanço na aquisição de conheci-
mentos, a partir da convivência, é o re-
JVUOLJPTLU[V KH HTWSP[\KL NLVNYmÄJH
KVZWYVISLTHZ5HMHSHKH*mZZPHPZZVZL
L]PKLUJPHX\HUKVLSHHÄYTHHJYLKP[HYX\L
a crise vivenciada hoje no ABC, vai além 
dessa região. Ela diz: ¸ [VKVZ U}Z OVQL
WYLJPZHTVZ KL T\P[V HWVPV ,\ HJYLKP[V
X\LtNLYHS5qVtZ}V()*X\LLZ[mWHZ
ZHUKVTVTLU[VZKPMxJLPZBDTHZHNLU[L
ZLLUJVU[YHL]vX\LHYLHSPKHKLtHTLZ
TH!LZ[mT\P[VKPMxJPSWVYX\LVKLZJHZVt
T\P[VNYHUKLTLZTV¹As trocas permitem 
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uma “encenação” de se estar solucionan-
do um problema, mas, de fato isso não 
LZ[m VJVYYLUKV ULT JVTV ZVS\sqV PTL-
KPH[HWVPZ\TH MHTxSPHJVTV\ÄSOVZ
não sobrevive com esta cesta.
Ao longo do encontro, foram apresenta-
KVZKP]LYZVZ [PWVZKLZHILYLZLÄJV\Ux-
tida a vontade de aprender sempre mais, 
JVUMVYTL Qm JVTLU[HKV HU[LYPVYTLU[L
O pessoal falou de aspectos técnicos, 
como por exemplo da triagem; de enten-
der melhor o que é uma cooperativa, de 
JVTV YLN\SHTLU[mSH" KH VYNHUPaHsqVKH
contabilidade; de aspectos operacionais. 
*VTVHÄYTV\1VqVLLTZLN\PKH7H\SV
HVYL[VTHY\THPKLPHKL*mZZPH¸HJHWH-
citação sempre tem que ter a participação. 
;LTV\[YVZBJ\YZVZDHxLMHSHLZZHJVPZHKL
WSmZ[PJVK\YVWSmZ[PJVTVSL(NLU[L[LT
que aprender para falar o nome certo [mas 
UqVtZ}PZZVD¹5LZ[HHÄYTHsqVtWVZZx-
]LSKLWYLLUKLYVZPNUPÄJHKVKLZZLHWYLU-
dizado de terminologia enquanto uma 
autovalorização, inclusive no momento da 
negociação para comercializar o material. 
,Z[HHÄYTHsqVN\HYKHJLY[HHTIPN\PKHKL
A busca pelo acesso aos saberes acu-
mulados pela humanidade e a respectiva 
terminologia é positiva. Ao mesmo tempo 
WVKLZPNUPÄJHYZ\ITPZZqVH\TH YLSHsqV
injusta no mercado, uma posição de sujei-
ção, pela desvalorização de seus saberes, 
reforçando a validação de determinados 
saberes dentro da mesma opressão e da 
exclusão sociocultural.
HTVYWYH[VKVZBDLHNLU[L]HPILTBD
i PZZV V X\L LZ[m MHS[HUKV 7VYX\L ZL H
NLU[LBÄaLYPZZVD[VKVVKPHBDHNLU[L
JVUZLN\L¹7VY]LaLZHZMHSHZWHYLJLT[LY
\THJVUV[HsqVX\LLUNSVIH [VKVZLZZLZ
ZLU[PKVZHV[LYTV¸HJYLKP[HY¹
A um só tempo se valoriza um momento 
de “oração” ou de “meditação”, e os em-
bates políticos do coletivo de catadores. 
Neste caso, o acúmulo de energia neste 
coletivo é considerado como mobilizador 
e potencializador das ações concretas e 
da esperança.
,T]mYPHZHÄYTHsLZHWHYLJL\\THJYx[P-
ca aos valores do mundo contemporâneo, 
WYPUJPWHSTLU[L LT YLSHsqV n JVTWL[PsqV
L n \UPqV JVT YLZWLP[V HV WY}_PTV ,T
TLPV H Z\H MHSH 1VqV HÄYTH! ¸L\ [LUOV
\THTHULPYHKLH]HSPHYX\LHLK\JHsqVt
M\UKHTLU[HSX\L]LTKVILYsV(YLSPNPqV
ZLQHSmX\HSMVYTHZVHTVYKLU[YVKHMHTx
SPH]HPMHaLYHJVPZHM\UJPVUHYTLSOVY,Z[m
T\P[VIHN\UsHKV5PUN\tTTHPZYLZWLP[H
UPUN\tT¹E completa que as pessoas so-
aPUOHZUqVJVUZLN\LTUHKHX\LOmUL-
cessidade de união.
Essa questão da ética, do amor ao pró-
_PTV LUÄTKH ULJLZZPKHKLKL [YHIHSOHY
com esses valores para a construção dos 
¸ZLYLZ O\THUVZ¹ t JVSVJHKH WVY ]mYPVZ
deles, nesse encontro. João ainda colo-
ca em cheque a questão ética das ações 
assistencialistas, quando se oferece uma 
JLZ[HImZPJH5H]LYKHKLLSLHÄYTHtZ}
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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JVYYLYPH,U[qV]VJvWHYH\TWV\JVWHYH
WLUZHY L VSOHY WYH ]VJv¹ A participação 
na elaboração do projeto, nas discussões, 
foi fundamental para que Luísa começas-
se a se auto valorizar. Durante o planeja-
mento estratégico, ¸H NLU[L HWYLUKL\ H
ZL]HSVYPaHYTHPZHWLUZHYHZZPTX\LºL\
ZV\JHWHa»BD4LHQ\KV\T\P[V [HTItT
WYHWHZZHYWHYHVNY\WVHZZPTWYH]VJv
LU[LUKLYX\LtJHWHa¹Ela continuou, di-
zendo que até iniciar o projeto, era muito 
medrosa; que todos têm medo de alguma 
coisa mas ¸H NLU[L [LT X\L HWYLUKLY H
KVTPUHY VTLKV (U[LZ WLUZH]H X\L HZ
WLZZVHZ ZHIPHTTHPZ KV X\L LSH WY}WYPH
L LSH UqV ZHIPH UHKH ¸, Hx ]VJv LUJVU
[YV\\TTVU[LKLNLU[LX\LWVKPHHQ\KHY
(WYLUKPHTL]HSVYPaHYTHPZHBPTWYV]PZHYD
THPZHHJOHYX\LL\ZV\JHWHaLX\LVZ
V\[YVZ[HTItTZqVJHWHaLZ¹/VQLLSHKPa
UqV[LYTLKVKLUHKH
A autovalorização, que apareceu nas falas 
KL ]mYPVZ WHY[PJPWHU[LZ LZ[m ]PUJ\SHKH n
construção e resgate da autoestima, da 
valorização do trabalho, da coleta seleti-
]HUHZVJPLKHKLLHVTLZTV[LTWVLZ[m
ligada ao fortalecimento da identidade de 
grupo. Ela vem juntamente com a valoriza-
ção de seus saberes, de sua capacidade 
de entendimento, de ação, de expressar-
-se diante dos companheiros, do poder 
público e da sociedade em geral; de in-
terpretar, decidir e ouvir; na possibilidade 
de interagir na sociedade e construir os 
WY}WYPVZ Y\TVZ+LZ[H MVYTHLZ[mZLUKV
construída a autonomia e eles vão se as-
A avidez por novos conhecimentos é evi-
dente, Essa “vontade” vai além dos sabe-
res instrumentais. O universo de atenção 
KHZ SPKLYHUsHZ PUJS\P VZ ]PUJ\SHKVZ nZ
necessidades prementes e aqueles para 
a compreensão das relações políticas, 
das relações econômicas, das questões 
ambientais e de Educação Ambiental. 
Apareceu com muita força a vontade das 
lideranças de aprender a lidar com o cres-
cimento daqueles chamados “da base”5. 
A relação dessas lideranças com as “ba-
ses” apareceu em todos os momentos do 
LUJVU[YVLUX\HU[V\TKLZHÄVT\P[VJSH-
ro colocado para esse grupo de trabalho. 
Um dos pontos cruciais da defasagem 
LU[YLVLZ[mNPVKHSPKLYHUsHLVJVUQ\U[V
dos cooperados parece ser a ausência de 
uma contribuição muito especial dos pro-
jetos relativamente autovalorização, com 
as lideranças. A autovalorização assume 
diferentes dimensões, nas falas desses 
catadores.
De acordo com Luisa, o projeto tem ajuda-
do muito do ponto de vista psicológico. O 
projeto ¸HQ\KV\MVPVSHKVWLZZVHSWZPJV
S}NPJVKHZWLZZVHZ,Z[mHJHIHUKVVHUV
L nZ ]LaLZ ]VJvWHZZHV HUV [VKV Z}UH
5   Esta é uma terminologia usada por essas lide-
ranças que, aparentemente teve sua origem nos discus-
sões do MNCR. Pelos discursos dessas lideranças, ela 
não aparenta ter uma conotação de dominação e nem 
KLJLU[YHSPaHsqV(VJVU[YmYPVHVQ\SNHYWLSHWYLVJ\WH-
sqVHWVU[HKHHVSVUNVKLZ[L.-Om\THWYLVJ\WHsqV
e, aparentemente, uma intenção de socialização das 
condições gerais e das condições de poder, internamen-
te nos grupos.
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fundamentais para o aprendizado e para a 
participação das transformações na história 
(FREIRE, 1996 e LUTF, 1984). É assim que 
aparece na fala do João, o tempo históri-
co ¸+L]HNHYtT\P[V SLU[V,\ZPU[VVKYH
TH[VKVKH]PKHX\L]P]LTVZOVQL:LTWYL
KLU[YVKVTLZTVLZX\LTHH\UPqVMHaH
MVYsH(WLZZVHZVaPUOHUqVJVUZLN\LUHKH
BDV WV]V UqV [LT JHILsH HPUKH WYH ZHPY
WHYHHY\H¹ Em outras falas, até mesmo do 
1VqV ZL L]PKLUJPH H KPÄJ\SKHKL KL [YH[HY
das questões emergenciais de sobrevivên-
cia e não perder essa perspectiva histórica.
O posicionamento político, histórico, vol-
tado para a construção de sociedades 
THPZ Q\Z[HZ L KLTVJYm[PJHZ [YHUZWHYL-
JL\ LT ]mYPHZ MHSHZ WYPUJPWHSTLU[L LT
YLSHsqV nZ KPÄJ\SKHKLZ L JVU[YHKPsLZ
presentes no cotidiano das cooperativas, 
no fazer coletivo (todos das cooperativas: 
lideranças e “bases”).
Luísa chama a atenção para a necessidade 
de a liderança estar bem e que quando ela 
falou em autovalorização e em pensar em 
ZP UqV ZPNUPÄJHKH ¸KLP_HY VZ V\[YVZ WHYH
[YHa¹ ( ULJLZZPKHKL KL [YHaLY VZ V\[YVZ
JVVWLYHKVZ t \TH WYLVJ\WHsqV KL [V
dos“. O desnível de sonhos, de expecta-
tivas e perspectivas de futuro, de trabalho 
cooperativo e até da autovalorização, entre 
as lideranças e o pessoal que não vai para 
as reuniões, é muito grande e, de acordo 
JVTHZHÄYTHsLZKLZZHZSPKLYHUsHZt\T
KLZHÄVTHU[LYVJV[PKPHUVLHZPU[LYHsLZ
cooperativas, com este desequilíbrio.
sumindo como sujeitos sociais, sujeitos na 
história. (FREIRE, 1996).
Essa valorização ainda aparece fortaleci-
da nas falas incisivas, posicionadas, com 
relação aos aspectos contraditórios dos 
fatos, da história.
5H THPVYPH KHZ MHSHZ LZ[m PULX\x]VJV V
poder de decidir e de vislumbrar sonhos 
e perspectivas comuns. (LUTF, 1984) A 
união aparece como necessidade e como 
“vontade”, pela soma de energia, pela 
potencialização da ação, quando no co-
letivo, pela identidade e pela consciência 
da condição coletiva de exclusão social, 
KL MVYTH JYx[PJH L JVTIH[P]H ,T ]mYPVZ
momentos apareceram esses posicio-
namentos políticos claros: com relação 
ao próprio movimento social, no sentido 
da busca de seu fortalecimento, como 
na fala: ...¹[LUOV\THJVPZHT\P[VJYx[PJH
WYPUJPWHSTLU[LJVTYLSHsqVnX\LZ[qVWV
Sx[PJHX\LHNLU[LUqVLZ[m[qVPU[LNYHKV
HZZPTJVTVWYLJPZH]HWHYHJVUZ[Y\PY\TH
WVSx[PJH WISPJH¹" com relação ao poder 
público - Eles põem uma coisa no mundo 
aí e nem fala no assunto. E nosso traba-
lho? Ele some? Não é verdade, com rela-
sqVnZVJPLKHKLJVTV\T[VKVL[HTItT
com relação aos sujeitos sociais dessa 
cadeia da reciclagem).
A maioria dos posicionamentos permite 
entrever uma visão mais dinâmica do mun-
do, mais vinculada a uma historicidade do 
que a um determinismo, que são condições 
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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contexto (nem mesmo o mais imediato, 
por exemplo das condições de mercado), 
dentro das cooperativas. Emergiu na fala 
da Silvia, entre outros, a solicitação pe-
SVZ JVVWLYHKVZKLKLÄUPsLZJVSVJHKHZ
no modo imperativo, não como forma de 
opressão, mas de organização das regras 
e do próprio trabalho. Essa era uma ques-
tão levantada e discutida anteriormente no 
GF – Formadores.
/mIHZ[HU[LKPÄJ\SKHKLWVY[HU[VKLTV-
IPSPaHsqV,THSN\UZTVTLU[VZÄJV\L]P-
dente que as lideranças se sentem cobra-
das, pois, como explicar essa crise ?!...
como explicar que as indústrias não estão 
comprando?!.. Como explicar a despro-
porção entre o material coletado e a ex-
trema diminuição dos ganhos?! Tanto mais 
difícil se torna a mobilização para constru-
ção de saídas e de luta pelas transforma-
ções sociais.
Todo movimento social tem um objetivo e 
um inimigo. (CASTELLS, 2000). No caso 
dos catadores, mesmo para as lideranças, 
Om NYHUKL KPÄJ\SKHKL LT YLJVUOLJLY V
objeto mais concreto e contra qual inimigo 
ZLLZ[mS\[HUKVWVPZUqVZL[YH[HKL\TH
JSHZZLZVJPHSMHJPSTLU[LPKLU[PÄJm]LS5qV
Om\TWH[YqV
É possível saber, e estes que participam 
dos processos de formação expõem isto: 
HL_PZ[vUJPHKL¸PUPTPNVZ [LTWVYmYPVZ¹L
que o inimigo maior, o mercado, o modo 
,ZZL MVP \T KLZHÄV IHZ[HU[L WYLZLU[L
nesse encontro: como fazer com que os 
outros também cresçam em união, em 
YLJVUOLJPTLU[VKH PTWVY[oUJPHKVKPmSV-
NVLKHYLÅL_qVYLSHsqV+LHJVYKVJVT
LZ[HZSPKLYHUsHZt\TKLZHÄVJVUZLN\PY
estender a discussão e os avanços dos 
que vem nas reuniões, para os outros co-
operados. Elas alegaram que ocorrem dis-
cussões entre essas lideranças e os coo-
perados, com o objetivo de socialização 
dos debates no Projeto e para levantar o 
WVZPJPVUHTLU[VKVNY\WVJVTYLSHsqVnZ
decisões a serem tomadas. Porém, isso 
não foi simples, pois nem sempre ocorre 
entendimento dos processos construídos 
fora da cooperativa. Foi uma preocupação 
no Projeto BR CA, a construção de alter-
nativas para viabilizar o envolvimento e a 
LML[P]H YLÅL_qV KVZ YLWYLZLU[HU[LZ JVT
os outros cooperados.
Essa constatação, nesse grupo, é um avan-
ço, no sentido de ter a clareza dessa ne-
JLZZPKHKLWVYZLY\TWLUZHTLU[VZVSPKm-
rio, cujo princípio fundamental é o de que 
“todos juntos somos fortes”, é a preocupa-
sqVJVTVJVSL[P]V,Z[mZLUKVJVUZ[Y\xKV
a partir daí, um sujeito social e a possibili-
dade de ação conjunta para a transforma-
ção das condições sociais atuais.
Os discursos não são iguais. Alguns mos-
tram soluções diferenciadas, na condução 
do trabalho e das interações do dia-a-dia. 
Ficou evidente que nem sempre é possí-
]LS JVUZLN\PY MHaLY \TH YLÅL_qVZVIYLV
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ANTES DEPOIS
Se uma andorinha 
não sai para formar 
um grupo, como 
sustentar a esta 
frase
Uma andorinha não 
faz verão?
A visão é outra na 
capacitação e no 
desenvolvimento 
de cada um até na 
autoestima
- ter dinheiro extra 
para comprar linha, 
doces, bolacha
- Melhoria do Meio 
Ambiente
- Geração de renda
- Conhecimento
Escravo, sem conhe-
cimento
Ter vergonha de lutar
Orgulho de ajudar a 
população
:LYZVSPKmYPV
Poder ir e vir
4PZLYm]LS
Discriminado
Nós não tínhamos 
conhecimento
Empreendedor
Somos mais “divul-
gados”
Nós aprendemos a 
ser catadores com 
mais aprendizado
,YH\THKPÄJ\SKHKL
para vender, dinheiro 
muito pouco
Melhorou com a 
ajuda da Rede
Falta de conheci-
mento
Insegurança
Bagagem pequena
Aprendizado
Apoio-moral
Valorização 
União (grupos)
Protetor da natureza Saber transmitir tudo 
o que sabe para dar 
proteção a ela mais 
do que nunca.
Trabalhava para 
manter minha família 
e ter uma renda 
satisfatória 
Lutar por políticas 
públicas e garantir 
\THTIPLU[LZH\Km-
vel onde possamos 
viver com alegria
Ficaram nítidas as dimensões subjetivas 
das interações humanas, que essas ações 
educativas tem atingido. As dimensões 
de produção é muito grande. Para estes, 
LZ[mJSHYVX\LH S\[H]HP ZLYKLTVYHKHL
para ter uma vida melhor, é preciso uma 
união muito grande. É também muito claro 
o papel e a responsabilidade que assu-
mem perante o grupo do qual fazem parte.
Para eles a universalização da atitude co-
SL[P]HLZVSPKmYPHKH[YHUZWVZPsqVKVPUKP-
]PK\HSPZTV L JVTWL[PsqV n JVVWLYHsqV
no conjunto dos cooperados ainda é um 
KLZHÄV(JVUZ[Y\sqVKVJVVWLYH[P]PZTV
vai se dando com a ampliação da con-
ÄHUsHT[\H JVT V YLJVUOLJPTLU[V KV
potencial de crescimento e do aumento 
do ganho, com inclusão de novos coope-
rados. Faz parte desse conjunto, o exercí-
JPVKLWVYLTWYm[PJHVZZVUOVZJVSL[P]VZ
(como, por exemplo, a busca de projetos 
para fomentar melhorias das condições 
materiais para o trabalho); a transparência 
na gestão, conseguida com uma batalha 
LTHSN\UZNY\WVZLJVTHWYm[PJHKHZKL-
cisões no coletivo.
+HZKPZJ\ZZLZÄJHYHTL]PKLU[LZHZJVU-
tribuições da formação, para a constru-
ção da autonomia, da condição ativa no 
processo de produção e de socialização 
de conhecimento para a inserção dos 
catadores no processo da história, como 
sujeitos dessa história. (FREIRE, 1996 e 
BRANDÃO, 1982). Essa condição indis-
WLUZm]LSWHYHHJVUZ[Y\sqVKLHS[LYUH[P-
]HZKLTVJYm[PJHZKLNLZ[qVKH]PKHLKV
ambiente.
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]VJvPYSmUH7YLMLP[\YHBDIH[LYUHZJVZ[HZ
do prefeito e falar: olha, eu sou catador, a 
NLU[LLZ[mHX\PWVYX\LX\LYTVU[HY\TH
cooperativa , assim e assado... É isso o 
X\LLZ[mHJVU[LJLUKVUV7YVQL[VB)9*(D
LZ[mLUZPUHUKVHNLU[LLZ[mHWYLUKLUKV
a crescer é um aprendizado, olha a expe-
riência, que muitas vezes a pessoa não 
enxerga, mas a gente aprende, por que se 
MVZZLLT[LTWVZH[YmZHNLU[LKPYPH!  “mas 
L\UqVWVZZVMHaLY PZZVHO]V\]LYZLH
WYVMLZZVYH X\L JVUOLJL MHa WVY TPT¹..
Marlene, 2008). (BAEDER, 2009)
6ZKPmSVNVZKVNY\WVMVJHSL]PKLUJPHYHT
que os principais objetivos foram atingi-
dos e resultados inesperados foram alcan-
çados. Os catadores sintetizaram diferen-
tes tipos de aprendizado.
Neste estudo foram analisados momentos 
marcantes desses três processos de for-
mação, na trajetória da mobilização dos 
JH[HKVYLZHZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ(Z-
sim como na fala de Marlene, foi possível 
YLJVUOLJLYUVZ]mYPVZTVTLU[VZLZ[\KH-
dos, elementos fundamentais da forma-
ção, tendo em vista a emancipação des-
ses sujeitos e para a sua participação na 
JVUZ[Y\sqVKLHS[LYUH[P]HZZ\Z[LU[m]LPZ
*VTHPKLU[PÄJHsqVKHZJVUKPsLZKL]PKH
dos catadores, das políticas públicas de 
resíduos e das questões ambientais, foi 
possível reconhecer alguns aspectos da 
JVUKPsqVKL [YHUZP[VYPLKHKLLTYLSHsqVn
WYVISLTm[PJHZVJPVHTIPLU[HSKVZYLZxK\VZ
que são também imprescindíveis para as 
T\KHUsHZKLH[P[\KLZLTKPYLsqVnZ\Z-
tentabilidade.
(V ÄUHS KVZ KLIH[LZ MVYHT KPZ[YPI\xKVZ
pedaços de papel dobrados ao meio. Na 
metade esquerda, estava a palavra “AN-
TES” e na metade da direita, estava a 
palavra “DEPOIS”. Foi solicitado que os 
participantes do GF-catadores que escre-
vessem, com 3 palavras, o que eles acham 
que era marcante antes e depois da “for-
mação”, na vida deles.
Os resultados estão colocados no Quadro 
a seguir. Apresentam de forma direta os 
aspectos mais marcantes que emergiram 
durante a discussão: a união, a autovalo-
rização, a construção de saídas de sobre-
]P]vUJPH JVSL[P]HZ L ZVSPKmYPHZ H ]VU[HKL
de ter mais conhecimentos e de ampliar 
as políticas públicas participativas e con-
tribuir para melhorar as condições am-
bientais.
Considerações Finais
 
... o projeto Br Ca é uma coisa nova, por-
que pensa no social na questão humana, 
ali... a ralé da ralé mesmo, o humano mes-
TVBDHPU[LYHsqVKHZVJPLKHKLKHJSHZ-
se pobre com os cargos políticos, o poder 
W\ISPJV BD LSLZ HWYLUKLYLT H [YHIHSOHY
JVT H NLU[L BD THZ WLUZH MHaLY \T
projeto e ensinar a fazer contabilidade, a 
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vertente emancipatória e transformadora, 
cujo eixo central é a sustentabilidade so-
cioambiental.
Neste trabalho foram analisados aspectos 
educativos do processo político da orga-
nização do movimento social construído 
com catadores. Foram avaliados os resul-
tados de situações educativas com cata-
KVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
A equipe de formadores do GPSRS en-
tende as ações educativas como forma de 
contribuir para a emancipação humana, de 
construção da autonomia e de formação 
de sujeitos sociais da própria história. No 
debate do Grupo Focal com essa equipe 
ÄJV\ JSHYV V LU[LUKPTLU[V KH LK\JHsqV
como ação essencialmente transformado-
ra das condições atuais de vida.
Em relação aos catadores, o objetivo mais 
amplo foi a superação das desigualdades 
X\LVZTHU[tTnTHYNLTKHZJVUKPsLZ
ULJLZZmYPHZ n ZVIYL]P]vUJPH JVT KPNUP-
dade. Da EA emancipatória e crítica, para 
essa superação é fundamental a constru-
ção da autonomia para as transformações 
das relações históricas, a partir dos pro-
cessos coletivos participativos. 
As relações entre catadores e o poder 
público, assim como as soluções com-
partilhadas estão em construção no 
)YHZPSLKLWLUKLTKH PU[LUZPÄJHsqVKV
KPmSVNV
Com o avanço da industrialização e do 
modo de produção capitalista, “mundo 
capitalista”, foi se ampliando o desempre-
go e o considerado “exército de reserva de 
mão de obra”. 
O “lixo” tornou-se grave problema am-
IPLU[HSTHZ OmT\KHUsHZ UV ZLU[PKV KL
transforma-lo em matéria para a produ-
ção, por meio da reciclagem, adquirindo 
este, o valor de troca. A partir dessa pro-
blematização, é possível enxergar e avaliar 
a importância da ação educativa, enquan-
to espaço de construção de conhecimen-
tos, de transformação histórica e social, 
na consolidação da cidadania. 
,ZZHWYV]VJHsqVt]mSPKHWHYHHYLÅL_qV
ZVIYLH,K\JHsqV(TIPLU[HS ]PUJ\SHKHn
WYVISLTm[PJH KL YLZxK\VZ UV ZLU[PKV KL
ser um espaço de construção de autono-
mia, de ter a história não como algo ine-
_VYm]LS ULT H ZLY JVTWYLLUKPKH U\TH
perspectiva determinista, mas como pos-
sibilidade (FREIRE, 1996). Nesta mesma 
perspectiva se desenvolve Educação Am-
biental transformadora. No caso do traba-
lho com catadores, é da compreensão das 
LZWLJPÄJPKHKLZKVJVU[L_[VX\LZLJYPH-
ram, coletivamente, novos caminhos para 
sua inclusão e para a melhoria da coleta 
seletiva.
Na construção de alternativas, os valores 
O\THUVZX\LZLWYL[LUKPHTVKPÄJHYULZ-
ses processos educativos eram os mes-
TVZKH,K\JHsqV(TIPLU[HS ]PUJ\SHKHn
,K\JHsqV(TIPLU[HSL4VIPSPaHsqVJVTJH[HKVYLZKLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZ
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ÄJHYHKPÄJ\SKHKLKLT\KHUsHKL]HSVYLZ
e atitudes fortemente arraigadas nas rela-
ções cotidianas. 
O entendimento de sua condição social no 
JVU[L_[V OPZ[}YPJV MVP L_WYLZZV KL ]mYPHZ
maneiras durante os trabalhos educativos. 
Pelo claro posicionamento político, com 
YLSHsqVHVWVKLYWISPJVLnZVJPLKHKLL
pelos conhecimentos construídos coleti-
vamente (BRANDÃO, 1982).
Alguns princípios metodológicos e técni-
cas desenvolvidas nesses processos de 
formação permitiram trocas de experiên-
cias e interações cooperativas mais in-
tensas sobre as condições concretas da 
coleta de materiais, a logística da venda 
coletiva, a contabilidade, a negociação 
dos preços e a autogestão. 
O fato de o GPSRS ter sido estruturado 
por meio da gestão compartilhada entre 
representantes da comunidade acadêmi-
ca, de técnicos, de prefeituras e lideran-
ças dos grupos de catadores, foi mais um 
fator de fortalecimento dos catadores para 
VKPmSVNVJVTVWVKLYWISPJV67YVQL-
[VWLYTP[P\HKLÄUPsqVKLUV]VZ[LTHZH
serem trabalhados como o da saúde, a 
estruturação dos grupos para a gestão da 
coleta enquanto negócio -dentro do coo-
WLYH[P]PZTVLKH,JVUVTPH:VSPKmYPH
Entre os princípios metodológicos mais 
importantes ressalta-se o protagonismo 
dos catadores, no sentido de seu exercício 
5VZ[YHIHSOVZHUHSPZHKVZÄJV\L]PKLU[LH
importância da formação tratar dos aspec-
[VZ ]PUJ\SHKVZ n JVUKPsqV O\THUH KHZ
formas de interação, do desenvolvimento 
de valores e, ao mesmo tempo, da cons-
[Y\sqV KL JVUOLJPTLU[VZ ;HTItT ÄJV\
evidente a importância da construção da 
identidade e do fortalecimento dessas 
pessoas, enquanto “categoria” social, 
para um processo de autogestão.
Um aspecto essencial nas situações edu-
cativas, evidenciada na avaliação foi o res-
NH[LKHH\[VLZ[PTH6ZJH[HKVYLZHÄYTH-
ram que houve crescimento da segurança 
psicológica.
Os catadores articulam a valorização da 
WYVÄZZqVHVJVSL[P]VJVTVÄJV\JSHYVUH
colocação de uma catadora no GF Ca-
tadores. Apesar da diversidade dos de-
ZHÄVZ [HU[V VZ JH[HKVYLZ THPZ HU[PNVZ
quanto os mais novos no GPSRS mostra-
ram ter convicção da viabilização deste 
trabalho cooperativo. 
Na formação, houve um fortalecimento da 
identidade e a apropriação dos processos 
vividos, assim como a sensibilização para 
a necessidade de participar da construção 
de soluções de problemas, tanto no inte-
rior dos grupos como com o poder público 
LUVKPmSVNVJVTHZLTWYLZHZ
(WLZHYKLHJYLKP[HYUVKPmSVNVLUHJVU-
ÄHUsHT[\HWHYHHJVUZ[Y\sqVKLZVS\-
sLZKLVYKLTWYm[PJHMVPWVZZx]LSPKLU[P-
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6ZLSLTLU[VZPKLU[PÄJHKVZUVZWYVJLZZVZ
de formação dos catadores apontam para 
um potencial de mobilização, fortaleci-
mento e empoderamento para o compro-
misso com transformações para a susten-
tabilidade. 
O trabalho exposto neste artigo foi de-
senvolvido no interior de uma pesquisa 
coletiva e com o envolvimento militante. 
Começou com o compromisso em relação 
n KLZPN\HSKHKL ZVJPHS L KL KLZLU]VS]LY
a Educação Ambiental num contexto de 
PUTLYHZKPÄJ\SKHKLZ-VP YLWSL[HKLKL-
ZHÄVZ!WHYHHWLZX\PZHKVYHKVWVU[VKL
vista de entender melhor como o trabalho 
acadêmico poderia apoiar os processos 
participativos de melhoria da vida dessas 
classes populares, de forma direta. 
Não é raro o desenvolvimento de traba-
lhos acadêmicos em que as pesquisas 
entendem as pessoas como “objetos de 
LZ[\KV¹ ,ZZL [PWV KL [YHIHSOV Qm OH]PH
ocorrido na região (Zona Sul/SP). Por isso 
HJVUÄHUsHT[\HMVPJVUX\PZ[HKHHVSVU-
go da trajetória de 10 anos. No início dos 
trabalhos no FRSP, também houve resis-
tências, assim como na Zona Sul. 
Não foram poucos os momentos nesse 
período, em que os apoiadores se deses-
timularam a prosseguir. Porém, as lideran-
ças dos catadores conseguiram persistir, 
LTTLPVnZKPÄJ\SKHKLZWVPZZLTWYLMVP
mais forte a esperança de construir um fu-
turo melhor para os catadores. 
de organização das ideias, de exposição 
e argumentação, quando se tratava de to-
mar decisões no coletivo. 
A realização da venda coletiva de mate-
riais; a otimização de transporte; as de-
cisões compartilhadas estavam presen-
tes na avaliação, como essenciais para a 
convivência das cooperativas e, portanto, 
para a prestação organizada desse serviço 
público. 
As interações com outras cooperativas 
permitiram reconhecer diferenças, avan-
sVZ L KPÄJ\SKHKLZ JVT\UZ L WLSHZ HÄY-
mações, essas trocas foram fundamentais 
para a construção da gestão cooperativa 
e dos grupos.
,ZZHJVUKPsqVWHYHVKPmSVNVLWHY[PJPWH-
ção da construção e implementação de 
programas municipais de coleta seletiva 
com catadores(as), constituiu o eixo nor-
[LHKVYKHHWYLUKPaHNLT<TKVZKLZHÄVZ
para a consolidação da coleta feita por 
grupos de catadores e das políticas públi-
cas participativas são as barreiras institu-
JPVUHPZX\LKPÄJ\S[HTHZ\HWHY[PJPWHsqV
/m ULJLZZPKHKLKLT\P[V LTWLUOVWHYH
romper essas barreiras. 
Ocorreu o reforço da ação cooperativista a 
JYPHsqVKLSHsVZJVT\UP[mYPVZTHPZZPNUPÄ-
cativos; o aumento da possibilidade de in-
clusão social; e da geração de renda com 
a ampliação da cidadania.
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